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			CITAÇÃO


			Somos da mesma matéria


			De que os sonhos são feitos, e a nossa breve vida


			É cingida pelo sono.


			William Shakespeare


		


	

		

			CAPÍTULO PRIMEIRO


			E seguiram em frente até chegarem a um lago de águas belas e extensas. E exatamente a meio desse lago, Artur viu um braço revestido de cetim branco que segurava uma espada maravilhosamente trabalhada. A seguir, viram uma rapariga que pisava audaciosamente o espelho de água.


			— Que rapariga encantadora é aquela? — perguntou Artur.


			— Chamam-lhe Senhora do Lago — respondeu Merlin.


			Thomas Malory, A Morte de Artur


			O lago era encantado. Não havia dúvidas em relação a isso.


			Primeiro, estava localizado perto do topo do assombrado vale Cwm Pwcca, um vale misterioso, perpetuamente coberto de bruma, famoso por feitiços e fenómenos mágicos.


			Segundo, bastava olhar para lá.


			A superfície da água era de um azul profundo, vívido e sereno, como uma safira polida. Era lisa como um espelho, de tal forma que até os cumes do maciço Y Wyddfa aí refletidos pareciam mais belos como reflexo do que na realidade. Uma aragem fresca e revigorante soprava do lago e nada interrompia o majestoso silêncio, nem um peixe a chapinhar na água, nem o grito de um pássaro aquático.


			O cavaleiro despertou do deslumbramento, mas, em vez de continuar a percorrer a cumeada do monte, dirigiu o cavalo para baixo, na direção do lago, como se fosse atraído pela força magnética do feitiço que jazia lá em baixo, no fundo, no abismo das águas. O cavalo dava passos vacilantes entre as rochas partidas, avisando, com uma rouquidão taciturna, que também ele sentia a aura mágica.


			O cavaleiro apeou-se do cavalo apenas depois de chegar lá abaixo, à praia. Conduzindo o corcel pelas rédeas, aproximou-se da margem da água, onde uma delicada onda bailava por entre o colorido cascalho.


			Ajoelhou-se, fazendo ranger a cota de malha. Ao juntar as mãos para as encher de água, espantou os alevinos, peixes miúdos e agitados, parecidos com pequenos alfinetes. Bebia com cuidado e devagar, a água gélida tornava os lábios e a língua dormentes, fazia os dentes doerem-lhe.


			Quando encheu de novo as mãos com a água, ouviu um som propagado pela superfície do lago. Ergueu a cabeça. O cavalo roncou, como se confirmasse também tê-lo ouvido.


			Ficou atento. Não, não era uma impressão. O que chegava aos seus ouvidos era um canto. O canto de uma mulher. Ou talvez de uma rapariga.


			O cavaleiro, como todos os cavaleiros, crescera a ouvir canções de trovadores e histórias cavaleirescas, nas quais, nove em cada dez casos, as toadas ou acalantos de raparigas funcionavam como isco. Os cavaleiros que seguiam a sua voz por norma caíam numa armadilha — em muitos casos mortal.


			Mas a curiosidade venceu. Afinal, o cavaleiro tinha apenas dezanove anos. Era muito corajoso e muito imprudente. Era famoso por um e conhecido pelo outro.


			Verificou se a espada deslizava bem na bainha. Logo a seguir, puxou o cavalo e seguiu caminho pela praia na direção de onde ecoava o canto. Não precisou de andar muito.


			Enormes blocos erráticos atulhavam a margem. Eram escuros, de tal forma polidos que brilhavam. Dir-se-ia: brinquedos de gigantes ali deixados descuidadamente ou esquecidos após uma brincadeira. Alguns dos blocos estavam dentro do lago, resplandecendo na sua negritude sob o espelho de água. Outros apareciam sobre a superfície. Banhados pela suave ondulação do mar, pareciam dorsos de leviatãs. Porém, a maioria dos blocos estava na margem, ocupando a faixa da praia que chegava à floresta.


			Alguns encontravam-se enterrados na areia, aparecendo apenas parcialmente e permitindo pressupor a sua verdadeira dimensão.


			O canto que o cavaleiro ouvia provinha exatamente de trás dos blocos localizados na margem, mas a rapariga que cantava permanecia invisível. Puxou o cavalo, segurando-o pelo freio e pelas narinas para que não relinchasse ou resfolegasse.


			A roupa da rapariga estava estendida num dos blocos situados dentro de água, achatado como o tampo de uma mesa. Ela própria, nua, imersa na água até à cintura, banhava-se, chapinhando e cantando. O cavaleiro não reconhecia as palavras.


			E tal facto não era de estranhar.


			Apostaria a sua cabeça que a rapariga não era um ser humano de carne e osso. O seu corpo esbelto, a cor de cabelo estranha e a sua voz isso mesmo comprovavam. Estava certo de que, se ela se virasse, veria enormes olhos amendoados. E, se ela penteasse o cabelo cinzento para trás, decerto revelaria orelhas pontiagudas.


			Era habitante de Faërie. Uma fada. Uma dos Tylwyth Têg. Uma daquelas a quem os pictos e os irlandeses chamavam Daoine Sidhe, os Povos dos Montes, e que os saxões denominavam de elfos.


			A rapariga parou de cantar por um instante, submergiu na água até ao pescoço, resfolegou, esguichou e soltou um palavrão mais do que ordinário. Porém, tal não desorientou o cavaleiro. As feiticeiras, como era de conhecimento comum, sabiam praguejar na língua dos humanos. Muitas vezes, usando uma linguagem mais reles do que a dos próprios estribeiros. E, outras vezes, a praga introduzia travessuras maldosas das quais gostavam muito e pelas quais eram famosas, como, por exemplo, aumentar o nariz de alguém até ao tamanho de um pepino, ou reduzir o órgão genital de outro até ao tamanho de uma fava.


			O cavaleiro não se sentia atraído nem por uma nem por outra eventualidade. Já estava prestes a recuar discretamente quando, de súbito, a sua presença foi revelada. Por um cavalo. Mas não pelo seu próprio corcel, que, sustentado pelas narinas, estava tranquilo e quieto como um rato. Foi o cavalo da feiticeira — uma égua negra que inicialmente passara despercebida, pois estava escondida por entre as rochas. Entretanto, a égua negra como alcatrão revolvia o cascalho com os cascos e cumprimentava o outro cavalo com um relincho. O garanhão do cavaleiro sacudiu a cabeça e respondeu gentilmente, de tal forma que o eco retumbou, propagado pela água.


			A fada saltou da água lançando borrifos, apresentando, por um momento, todo o seu esplendor e uma vista agradável diante do cavaleiro. Lançou-se em direção à rocha onde estendera a sua roupa, mas, em vez de pegar em alguma peça e cobrir a nudez, a elfa sacou da espada, desembainhando-a com um sibilo, e girou-a com excecional mestria. Tudo isso durou um átimo, após o qual a fada se acocorou ou ajoelhou, escondendo-se na água até à altura do nariz, e esticou a mão com a espada acima da superfície.


			O cavaleiro despertou do deslumbramento, soltou as rédeas e ajoelhou-se na areia molhada. Percebeu de imediato quem se encontrava diante dele.


			— Salve — balbuciou, estendendo as mãos. — É uma grande honra para mim… Uma grande honra, Senhora do Lago. Aceitarei essa espada…


			— Porque é que não te levantas e te viras? — A fada pôs os lábios acima da água. — Não podes parar de olhar e deixar que eu me vista?


			Obedeceu.


			Ouviu-a respingar ao sair da água, farfalhar e praguejar baixinho enquanto ajeitava a roupa no corpo molhado. Ele observou a égua negra de pelagem lisa e brilhante como a penugem de uma toupeira.


			Era certamente um cavalo de sangue nobre, certamente veloz como o vento. Certamente encantado. E indubitavelmente um habitante de Faërie, assim como a sua dona.


			— Podes virar-te.


			— Senhora do Lago…


			— E apresentar-te.


			— Sou Galahad de Caer Benic. Cavaleiro do rei Artur, o senhor do castelo de Camelot, o governante da Terra do Eterno Verão, assim como Dumnónia, Dyfneint, Powys, Dyfed…


			— E Temeria? — interrompeu. — Redânia, Rívia, Aedirn? Nilfgaard? Conheces esses nomes?


			— Não. Nunca ouvi falar deles.


			Ela encolheu os ombros. Além da espada, segurava na mão os sapatos e a blusa, lavada e escorrida.


			— Foi o que eu suspeitei. E que dia é hoje?


			— Hoje é… — ficou boquiaberto, extremamente surpreso — a segunda lua cheia após Beltane… Senhora…


			— Ciri — disse automaticamente, mexendo os ombros para ajeitar melhor a roupa na pele ainda molhada. Falava de forma estranha, os seus olhos eram verdes e enormes…


			Puxou, de forma espontânea, o cabelo molhado para o lado, e o cavaleiro suspirou involuntariamente. Não só porque a sua orelha era normal como as orelhas dos humanos. Certamente, não era élfica. A sua bochecha estava deformada por uma grande e repugnante cicatriz. Fora ferida. Mas será que uma fada poderia ser ferida?


			Ela reparou no olhar dele, semicerrou os olhos e franziu o nariz.


			— É isso mesmo, uma cicatriz! — disse com o seu sotaque surpreendente. — Porque é que estás com um ar tão assustado? Uma cicatriz é algo assim tão estranho para um cavaleiro? É realmente tão repugnante?


			Lentamente, ele retirou o capuz com ambas as mãos e puxou o cabelo para o lado.


			— Realmente não é nada estranho para um cavaleiro — disse ele, cheio de orgulho juvenil, mostrando a sua própria cicatriz fresca que corria desde a têmpora até ao queixo. — As únicas cicatrizes que causam repugnância são as cicatrizes na honra. Sou Galahad, filho de Lancelote do Lago e de Elaine, filha do rei Pelles, senhor de Caer Benic. Esta ferida foi-me infligida por Breunis, o Impiedoso, o ímpio opressor das raparigas, antes de ser por mim derrubado num duelo justo. Deveras, estou digno de receber essa espada das tuas mãos, ó Senhora do Lago…


			— Como?


			— A espada. Estou pronto para a receber.


			— É a minha espada. Não deixo que ninguém lhe toque.


			— Mas…


			— Mas, o quê?


			— A Senhora do Lago sempre… Sempre emergiu das águas para entregar uma espada.


			Ela permaneceu calada durante algum tempo.


			— Percebo — disse por fim. — Bom, cada terra com o seu costume. Sinto muito, Galahad, ou seja lá qual for o teu nome, mas obviamente deparaste-te com a Senhora errada. Não entrego nada, nem deixo que ninguém me tire algo. Só para deixar as coisas claras.


			— Mas — atreveu-se ele —, a senhora vem de Faërie, não vem?


			— Venho, sim — disse ela após um instante, e parecia que os seus olhos verdes estavam a olhar para dentro do abismo do tempo e do espaço. — Venho de Rívia, da cidade com o mesmo nome, do lago Loc Eskalott. Vim de barco, havia névoa. Não vi as margens. Ouvi apenas o relincho da Kelpie… A minha égua que corria atrás de mim, seguindo o meu rasto.


			Estendeu a blusa molhada sobre a pedra. E o cavaleiro suspirou de novo. A blusa estava lavada, mas não por completo. Ainda se viam manchas de sangue.


			— A corrente do rio trouxe-me até aqui — retomou a palavra a rapariga. Não reparou no que ele vira ou fingiu não ter notado. — A corrente do rio e o feitiço do unicórnio… Como se chama este lago?


			— Não sei — admitiu ele. — Há tantos lagos aqui em Gwynedd…


			— Em Gwynedd?


			— Pois, sim. Aqueles montes são Y Wyddfa. Mantendo-os do lado esquerdo e seguindo pelas florestas, ao fim de uns dias, chega-se a Dinas Dinlleu e depois a Caer Dathal. E o rio… O rio mais próximo é…


			— Não importa o nome do rio mais próximo. Será que tens algo que se coma, Galahad? Estou mesmo a morrer de fome.


			— Porque olhas assim para mim? Tens medo que eu desapareça? Que suba aos céus com o teu pão duro e a tua linguiça? Não tenhas medo. No meu próprio mundo meti-me em alguns sarilhos e pus em causa o meu destino, por isso de momento não posso aparecer por lá. Permanecerei no teu durante algum tempo. Num mundo em que não se procura o Dragão, ou as Sete Cabras no céu noturno. Em que é exatamente a segunda lua cheia após Belleteyn e Belleteyn pronuncia-se como Beltane. Então, porque olhas assim para mim?


			— Não sabia que as fadas comiam.


			— Fadas, feiticeiras e elfas. Todas comem. E bebem. E por aí fora.


			— Como?


			— Não importa.


			Quanto mais olhava para ela, mais ela perdia a aura mágica, tornava-se humana e simples, até comum. No entanto, sabia que não era assim, não podia ser assim. Não se encontram raparigas comuns ao pé de Y Wyddfa, nas redondezas de Cwm Pwcca, que tomam banho nuas em lagos serranos e lavam blusas ensanguentadas. Não importa como era esta rapariga, mas certamente não podia ser um ente terrestre. Contudo, Galahad já se sentia à vontade e olhava sem medo para os seus cabelos cor de rato, que para seu espanto, agora, depois de secos, resplandeciam com mechas alvacentas. Olhava também para as suas mãos finas, nariz pequeno e lábios pálidos, para as suas vestes masculinas com um corte um tanto estranho, feito de um tecido delicado de uma trama muito densa. Para a sua espada, estranhamente construída e ornamentada, mas que decerto não parecia um adorno de ostentação. Para os seus pés descalços cobertos com a areia seca da praia.


			— Só para esclarecer — disse ela, esfregando um pé contra o outro —, não sou elfa. Contudo, sou uma feiticeira, isto é, fada… um tanto incomum. Eh, talvez nem seja uma fada.


			— Lamento, a sério.


			— E qual seria, por acaso, o motivo do teu lamento?


			— Dizem… — Ele enrubesceu e gaguejou. — Dizem que as fadas, quando encontram jovens, levam-nos a Elfland e lá… Debaixo do pé de uma aveleira, num tapete de musgo, mandam prestar serviços…


			— Entendi. — Olhou para ele de relance e logo a seguir mordeu a linguiça com força.


			— Quanto à Terra dos Elfos — engoliu e disse —, fugi de lá há algum tempo e não estou com pressa de voltar. Já quanto à prestação de serviços no tapete de musgo… Realmente, Galahad, encontraste a Senhora errada. Mesmo assim, agradeço muito o teu entusiasmo.


			— Senhora! Não queria ofender-te…


			— Não precisas de te desculpar.


			— Tudo pelo facto — balbuciou — de a senhora ser tão formosa.


			— Agradeço novamente. Mas isso não muda nada.


			Permaneceram em silêncio por algum tempo. Estava calor. O Sol, no zénite, aquecera as pedras que emanavam um calor agradável. Um leve zéfiro enrugou a superfície da água.


			— O que significa… — disse, de repente, Galahad, com uma voz estranhamente exaltada. — O que significa a lança com a ponta ensanguentada? O que significa e porque sofre o rei com a coxa perfurada? O que significa a rapariga vestida de branco que carrega o graal, uma travessa de prata…


			— E fora isso — interrompeu-o —, sentes-te bem?


			— Só estou a perguntar.


			— E eu não percebo a pergunta. É algum tipo de senha? Um sinal pelo qual se reconhecem os iniciados? Explica-te, por gentileza.


			— Não conseguirei.


			— Então, o que te levou a perguntar?


			— Porque… — Atrapalhou-se. — Pois, sucintamente… Um dos nossos não perguntou, embora tivesse tido a oportunidade. Ficou mudo ou tímido… Não perguntou, e aconteceram muitas desgraças por causa disso. A partir de então, perguntamos sempre, por via das dúvidas.


			— Neste mundo há feiticeiros? Sabes, aqueles que lidam com a magia. Magos. Versados.


			— Merlin. E Morgana. Mas a Morgana é má.


			— E Merlin?


			— Mais ou menos.


			— Sabes onde posso encontrá-lo?


			— Claro! Em Camelot. Na corte do rei Artur. Dirijo-me exatamente para lá.


			— É longe?


			— Daqui é preciso ir a Powys, até ao rio Hafren, depois segui-lo até Glevum, para o Mar de Sabrina, e de lá para a Terra do Eterno Verão, que fica perto. No total, uns dez dias de caminho…


			— É demasiado longe.


			— É possível… — gaguejou — cortar um pouco o caminho, atravessando Cwm Pwcca. Mas é um vale assombrado. É um lugar assustador. Lá vivem os Y Dynan Bach Têg, os malvados anões…


			— E para que serve a espada? Para enfeitar?


			— E o que adianta uma espada contra os feitiços?


			— Adianta, adianta, sim, não te preocupes. Eu sou bruxa. Já ouviste falar disso? Eh, claro que não. Pois não tenho medo desses anões. Tenho muitos amigos entre eles.


			Com certeza, pensou ele.


			— Senhora do Lago?


			— O meu nome é Ciri. Não me chames Senhora do Lago. Esse nome evoca-me coisas más, desagradáveis, nefastas. Era assim que eles me chamavam, na Terra… Como é que lhe chamaste?


			— Faërie. Ou Annwn, de acordo com os druidas. E os saxões dizem: Elfland.


			— Elfland… — Ela tapou os ombros com uma manta picta aos quadrados por ele cedida. — Estive lá, sabias? Entrei na Torre da Andorinha e bum, já estava entre os elfos. E eles chamavam-me exatamente assim. A Senhora do Lago. De início, eu até gostava do nome. Sentia-me lisonjeada. Até ao momento em que percebi que nessa terra, nessa torre e nas margens desse lago, não sou nenhuma Senhora, mas sim uma prisioneira.


			— Foi lá — não aguentou — que manchaste a blusa com sangue?


			Permaneceu calada por um longo momento.


			— Não — respondeu por fim e pareceu-lhe que a sua voz tremeu levemente. — Não foi lá. És um bom observador. Bom, não há como fugir à verdade, esconder a cabeça na areia… Sim, Galahad. Nos últimos tempos, tenho-me manchado com frequência com o sangue dos inimigos que matei. E com o sangue dos mais chegados que tentei resgatar… E que morreram nos meus braços… Porque olhas assim para mim?


			— Não sei se és uma deia ou uma mortal… Ou uma das divindades… Mas se és habitante da morada terrestre…


			— Por gentileza, vai diretamente ao assunto.


			— Gostaria… — Os olhos de Galahad flamejaram. — De ouvir a tua história. Poderias contá-la, senhora?


			— É uma longa história.


			— Temos tempo.


			— Mas o desfecho não é feliz.


			— Não acredito.


			— Porquê?


			— Cantavas enquanto tomavas banho.


			— És um bom observador. — Virou o rosto, cerrou os lábios e, de repente, o seu semblante contraiu-se e adquiriu uma aparência repugnante. — Sim, és bom observador. Mas és muito ingénuo.


			— Conta-me a tua história, por favor.


			— Eh. — Suspirou. — Tudo bem, já que assim queres… Contarei, então.


			Sentou-se numa posição confortável. E ele também. Os cavalos andavam pela margem da floresta a mordiscar relva e ervas.


			— Do início — pediu Galahad. — Mesmo do início…


			— Parece-me cada vez mais — disse ela, após um instante, cobrindo-se bem com a manta picta — que esta história é uma daquelas que não tem início. Tão-pouco tenho a certeza se já terminou. Deves ter a noção de que o passado se emaranhou horrivelmente com o futuro. Um certo elfo disse-me até que isso funciona como aquela serpente que crava os dentes na sua própria cauda. Fica a saber que essa serpente se chama Uroboros. E o facto de ela morder a sua própria cauda quer dizer que o círculo se fecha. Cada momento do tempo carrega em si o passado, o presente e o futuro. Cada momento do tempo carrega em si a eternidade. Percebes?


			— Não.


			— Não faz mal.


		


	

		

			CAPÍTULO SEGUNDO


			Em verdade vos digo, quem confia nos sonhos é como se 


			quisesse prender o vento ou capturar a sombra. Ilude-se 


			com uma imagem enganadora, um espelho torto que mente 


			ou diz disparates à semelhança de uma mulher que pare. Na verdade, insensato é aquele que acredita nos sonhos e segue o caminho da ilusão.


			Contudo, aquele que menospreza os sonhos e nem sequer acredita neles também insensato é. Pois, se os sonhos fossem desprovidos de qualquer significado, então para que é que nos dotariam os deuses 


			da capacidade de sonhar quando nos criaram?


			A sabedoria do profeta Lebioda, 34,1


			Tudo o que vemos ou parecemos


			Não é mais do que um sonho dentro de um sonho


			Edgar Allan Poe


			Um vento leve agitava a superfície do lago que lançava vapor como um caldeirão e dispersava sobre a mesma os farrapos da bruma que se dissipava. As forquetas rangiam e estrugiam ritmicamente, as pás dos remos que emergiam da água semeavam um granizo de gotas cintilantes.


			Condwiramurs pôs o braço fora do bordo. O barco deslizava tão devagar que a água se agitou minimamente e atingiu-lhe a mão.


			— Que velocidade, hein? — disse, conferindo à sua voz o máximo de sarcasmo possível. — Estamos a voar sobre as ondas. Até fiquei tonta!


			O remador, de baixa estatura, rechonchudo e atarracado, respondeu balbuciando algo com raiva. Nem sequer levantou a cabeça com uma cabeleira branca e crespa como o pelo de um cordeiro. A noviça já estava farta, pois desde que subira ao barco, o velho rabugento rezingava, pigarreava e gemia sempre que evitava responder às suas perguntas.


			— Tenha mais cuidado — disse enfaticamente, mantendo a calma com dificuldade. — Se continuar a remar com tanta força, é provável que tenha uma obstrução intestinal.


			Dessa vez o homem ergueu o rosto bronzeado, escuro como o couro curtido. Rezingou, pigarreou e num gesto executado pelo queixo coberto com uma cerda branca, apontou para uma bobina de madeira presa ao bordo e para uma linha que desaparecia dentro da água, esticada pelo movimento do barco. Claramente convencido de que a explicação fora suficiente, voltou a remar no mesmo ritmo de antes. Os remos para cima. Intervalo. A metade da pá dos remos para dentro da água. Um longo intervalo. Remada. Um intervalo mais longo ainda.


			— Humm — disse Condwiramurs espontaneamente, olhando para o céu. — Entendo. O que importa é o isco puxado atrás do barco que precisa de se deslocar com a velocidade certa e na profundidade adequada. O que importa é a pesca. O resto não importa.


			Isso era tão óbvio que o homem nem se deu ao trabalho de resmungar ou pigarrear.


			— Porque é que alguém se importaria — Condwiramurs deu continuidade ao monólogo — se viajo toda a noite? Ou se estou com fome? Se as minhas nádegas estão a doer e com comichão por causa do banco duro e molhado? Se estou com vontade de urinar? Não, o importante é pescar de arrasto. Que imbecil, aliás. Não irá conseguir pescar nada com o isco arrastado no meio da corrente a uma profundidade de trinta e cinco metros.


			O homem ergueu a cabeça, lançou-lhe um olhar repulsivo e balbuciou de forma muito, mas muito balbuciante. Condwiramurs soltou um sorriso, contente consigo mesma. O homem rabugento continuava a remar devagar. Estava furioso.


			Ajeitou-se no banco na popa e cruzou as pernas de forma a que a abertura no vestido deixasse muito à mostra.


			O homem balbuciou, apertou as mãos calosas nos remos, fingindo que olhava apenas para a linha de pescar. Nem cogitou a possibilidade de acelerar a velocidade com que remava. A noviça suspirou e passou a observar o céu.


			As forquetas rangiam, as gotículas cintilantes caíam das pás dos remos.


			Na névoa que se levantava rapidamente, surgiram os contornos baços de uma ilha e um roliço obelisco escuro de uma torre. O homem rabugento, embora estivesse sentado de costas e não se tivesse virado uma única vez, de alguma maneira reconheceu que estavam quase a chegar ao destino. Colocou, sem pressa, os remos em cima dos bordos, levantou-se e começou a recolher a linha enrolando-a na bobina. Condwiramurs, ainda com as pernas cruzadas, assobiava, olhando para o céu.


			O homem enrolou a linha até ao fim e olhou para o isco — uma grande colher de latão munida de um triplo gancho com uma pequena borla de lã vermelha.


			— Ai, ai — disse Condwiramurs num tom doce. — Não pescou nada, mas que pena. Porque será que teve tanto azar? Talvez estivesse a remar demasiado depressa?


			O homem lançou-lhe um olhar que transmitia muitas coisas feias. Sentou-se, pigarreou, cuspiu borda fora, pegou nos remos com as mãos calosas e estirou as costas. Os remos bateram contra a água, estrugiram nas forquetas e o barco deslizou pela superfície do lago como uma flecha. A água espumou na proa, rumorejando, e redemoinhou atrás da popa. Atravessaram a distância de um quarto de tiro de arco que os separava da ilha num tempo mais curto que dois balbucios, e o barco deslizou sobre o cascalho com tanto ímpeto que levou Condwiramurs a cair do banco.


			O homem balbuciou, pigarreou e cuspiu. A noviça sabia que a tradução disso para a língua dos povos civilizados seria: saia do meu barco, sua bruxa sabichona. Sabia também que não podia contar que ele a carregasse nos braços. Tirou os sapatos, levantou o vestido a uma altura provocante e desceu. Conteve um palavrão, ao sentir as conchas a picarem-lhe os pés.


			— Obrigada pelo passeio — disse, cerrando os dentes.


			Não esperou pela resposta balbuciada, nem olhou para trás. Seguiu em frente, descalça, em direção às escadas de pedra. Todo o desconforto e todas as moléstias passaram, esvaneceram-se sem deixar qualquer rasto, turvadas pela crescente ansiedade. Estava, pois, na ilha Inis Vitre, no lago Loc Blest. Estava num lugar quase lendário, frequentado por poucos escolhidos.


			A névoa matinal levantou por completo. A rubra bola solar começou a aparecer por entre o céu opaco. Andorinhões passavam num relance, as gaivotas grasnavam e sobrevoavam os acónitos na torre.


			No topo das escadas que levavam da praia ao terraço, apoiada numa estatueta de uma sorridente quimera de cócoras, estava Nimue.


			A Senhora do Lago.


			Tinha uma estatura baixa e o seu corpo era franzino. Media pouco mais de metro e meio. Condwiramurs ouvira dizer que, em pequena, lhe chamavam Polegarzinho. Agora percebia que a alcunha era adequada. Mas estava convencida de que ninguém se atrevia a chamar a pequena feiticeira por esse nome há pelo menos meio século.


			— Sou Condwiramurs Tilly — apresentou-se e curvou-se, um pouco apreensiva, ainda com os sapatos na mão. — Estou contente por poder estar na sua ilha, Senhora do Lago.


			— Nimue. — A pequena maga corrigiu-a ligeiramente. — Nimue, e mais nada. Podemos dispensar os títulos e epítetos, senhorita Tilly.


			— Nesse caso sou Condwiramurs. Condwiramurs, e mais nada.


			— Venha então, Condwiramurs. Conversaremos durante o pequeno-almoço. Deve estar com fome.


			— Não nego.


			Ao pequeno-almoço, havia queijo fresco, cebolinha, ovos, leite e pão integral servidos por duas jovens e discretas criadas que cheiravam a goma de engomar. Condwiramurs sentia que a pequena feiticeira a examinava com o olhar enquanto comia.


			— A torre — disse Nimue lentamente, observando cada movimento e quase cada porção de comida que Condwiramurs levava à boca — tem seis andares, dos quais um está localizado no subsolo. Os seus aposentos ficam no segundo andar. Lá terá todo o tipo de conforto necessário para viver bem. Como vê, o rés-do-chão faz parte da área de serviço, os aposentos dos criados também estão aqui situados. O laboratório, a biblioteca e a galeria ocupam o subsolo, assim como o primeiro e o terceiro andares. Terá permissão para entrar e acesso ilimitado a todos os andares mencionados e divisões neles localizados. Pode fazer uso deles, e de tudo o que há neles, quando quiser e da maneira que entender.


			— Percebido. Obrigada.


			— Os meus aposentos privados e o meu gabinete particular ficam nos dois últimos andares. São compartimentos absolutamente privados. E para evitar desentendimentos, sou extremamente sensível a essas coisas.


			— Vou respeitar a sua vontade.


			Nimue virou a cabeça para a janela da qual se via o Rabugento Senhor Remador que já tratara da bagagem de Condwiramurs e agora colocava no barco varas, bobinas, redes e nassas, assim como outra parafernália da indústria pesqueira.


			— Sou um pouco antiquada — continuou. — Mas habituei-me a ter o direito exclusivo a usar certas coisas. A escova de dentes, por exemplo. Aposentos privados, a biblioteca, a casa de banho. E o Rei Pescador. Não tente, por favor, solicitar os serviços dele.


			Condwiramurs quase se engasgou com o leite. Não se via nenhuma expressão no semblante de Nimue.


			— E se ele… — retomou, antes que a rapariga recuperasse a fala. — Se ele tentar pedir os seus serviços, negue.


			Condwiramurs, por fim tendo conseguido engolir, rapidamente assentiu com a cabeça. Absteve-se de qualquer comentário, embora tivesse a resposta pronta na ponta da língua de que não gostava de pescadores, especialmente pescadores rabugentos com a cabeça cheia de cabelo branco parecido com queijo fresco.


			— Siiim — disse Nimue, de forma prolongada. — Então a introdução já foi feita. Está na hora de passarmos a assuntos concretos. Não tem curiosidade em saber porque é que, de todas as candidatas, a escolhi precisamente a si?


			Condwiramurs, se por acaso pensou na resposta, foi só para não parecer demasiado presunçosa. Contudo, chegou logo à conclusão de que, perante Nimue, uma humildade minimamente falsa pareceria demasiado falsa.


			— Sou a melhor brizomante da academia. — A sua resposta foi fria, concreta e desprovida de enaltecimento. — E no terceiro ano fui a segunda entre as oniromantes.


			— Mas eu poderia ter escolhido aquela que ocupava o primeiro lugar. — De facto, Nimue era exageradamente franca. — Mas, cá entre nós… sugeriram-me que ficasse com aquela rapariga estudiosa, e até com certa insistência, pois parece que era filha importante de alguém importante. E quanto aos sonhos, à oniromancia, deve saber, cara Condwiramurs, que é um dom bastante caprichoso. Até a melhor oniromante pode falhar.


			Condwiramurs quis responder que as suas falhas se podiam contar pelos dedos de apenas uma mão, mas manteve a boca fechada. Caramba, estava a falar com uma perita. Mantenha as proporções certas, minha senhora, como dizia um dos professores da academia, um erudita.


			Nimue enalteceu o seu silêncio com um leve aceno da cabeça.


			— Fui informar-me à academia — disse após um instante. — Por isso sei que não precisa de recorrer aos entorpecentes para sonhar. Esse facto agrada-me, pois não tolero narcóticos.


			— Sonho sem qualquer tipo de ajuda de drogas — confirmou Condwiramurs com um leve orgulho. — Preciso apenas de um anzol para a oniromancia.


			— Como?


			— Um anzol, então? — A noviça tossicou. — Isto é, um objeto ligado de alguma forma àquilo sobre o que devo sonhar. Uma coisa qualquer. Ou uma imagem…


			— Imagem?


			— Humm. Sonho bem à base de imagens.


			— Oh. — Nimue sorriu. — Se uma imagem puder ajudar, então não haverá problemas. Se já terminou o pequeno-almoço, então vamos, a melhor brizomante e a segunda entre as oniromantes. É necessário que lhe explique desde já os motivos pelos quais a escolhi precisamente a si para ser minha assistente.


			As paredes de pedra exalavam uma frieza que nem as pesadas tapeçarias, nem sequer o escuro revestimento de madeira, conseguiam amenizar. O frio do piso de pedra passava pelas solas dos sapatos.


			— Atrás desta porta — Nimue apontou com descuido —, fica o laboratório. Como já disse, pode usá-lo quando quiser. Mas, claro, é aconselhável que tenha cautela e moderação, especialmente quando for obrigar a vassoura a levar a água.


			Condwiramurs riu-se por cortesia, embora a piada fosse antiquada. Todas as mentoras contavam aos seus discípulos piadas relacionadas com os míticos apuros de um mítico aluno de um necromante.


			As escadas subiam enroscando-se, à semelhança de uma serpente marinha. Pareciam não ter fim. E eram íngremes. Antes de chegarem ao destino, Condwiramurs ficou ofegante e encharcada em suor. Contudo, Nimue nem sequer parecia cansada.


			— Por aqui, por favor. — Abriu a porta de carvalho. — Cuidado com a soleira.


			Condwiramurs entrou e suspirou.


			A câmara era uma galeria. As paredes, desde o teto até ao chão, encontravam-se repletas de quadros. Havia pinturas a óleo enormes, antigas e rachadas, miniaturas, gravuras amareladas e xilogravuras, aguarelas desbotadas e sépias. Havia também guaches modernistas de cores vivas, têmperas, águas-tintas e águas-fortes de linhas finas, litografias e gravuras em metal contrastadas que atraíam a atenção com expressivas manchas negras.


			Nimue parou diante da pintura que estava mais próxima da porta, um quadro que mostrava um grupo reunido por baixo de uma árvore. Olhou para ele, depois para Condwiramurs e o seu olhar taciturno era extraordinariamente enfático.


			— Jaskier — disse a noviça, que logo percebeu do que se tratava, não a deixando esperar muito tempo. — A cantar baladas por baixo do carvalho Bleobheris.


			Nimue sorriu e acenou com a cabeça. Deu um passo e parou diante do quadro seguinte. Aguarela. Simbolismo. Duas silhuetas femininas num monte. Acima delas… gaivotas a esvoaçar em círculos, abaixo delas, nas encostas dos montes… um séquito de sombras.


			— Ciri e Triss Merigold, a visão profética em Kaer Morhen.


			Sorriso, aceno, um passo, outro quadro. Um cavaleiro sobre um corcel a galope numa aleia de amieiros retorcidos que estendem os braços dos seus ramos na sua direção. Condwiramurs sentiu calafrios a percorrer-lhe todo o corpo.


			— Hmm… Parece Ciri a cavalgar ao encontro de Geralt na quinta do anão Hofmeier.


			Outro quadro, a óleo, escurecido. Cena de uma batalha.


			— Geralt e Cahir defendem a ponte no Jaruga.


			Depois aceleraram o passo.


			— Yennefer e Ciri, o seu primeiro encontro no templo de Melitele. Jaskier e a dríade Eithne na floresta de Brokilon. A companhia de Geralt durante o nevão no passo Malheur…


			— Parabéns, ótimo — interrompeu Nimue. — Extraordinário conhecimento das lendas. Agora já conhece o segundo motivo pelo qual está aqui, e não qualquer outra pessoa.


			Uma enorme pintura militar dominava a mesinha de ébano onde estavam sentadas. Mostrava, aparentemente, a batalha de Brenna, um momento crucial da batalha, isto é, a morte espalhafatosamente heroica de alguém. O quadro era, sem dúvida, uma obra de Nicolau Certosa. Esse facto podia ser reconhecido pela expressividade, pelo cuidado impecável nos detalhes e pelos efeitos de luz característicos do autor.


			— Claro, conheço a lenda sobre o bruxo e a bruxa — respondeu Condwiramurs. — Conheço-a, não hesito em dizer. Quando era pequena, amava essa história, reli-a inúmeras vezes. E sonhava em ser Yennefer. Contudo, serei sincera: mesmo que tivesse sido um amor à primeira vista, mesmo que tivesse sido ardente e tempestuoso… Não era eterno.


			Nimue ergueu as sobrancelhas.


			— Eu cheguei a conhecer a história — retomou Condwiramurs — em resenhas e versões para adolescentes, resumos recortados e suprimidos ad usum delphini. Depois, naturalmente, comecei a ler as tais versões sérias e completas, extensas até aos limites da redundância que, às vezes, até ultrapassavam esses limites. Foi então que a paixão deu lugar a uma reflexão fria, e a paixão selvagem, a algo parecido com a obrigação conjugal. Não sei se entende o que digo.


			Com um aceno quase invisível da cabeça, Nimue confirmou que entendia.


			— Resumindo, prefiro as lendas que estão mais arraigadas na convenção lendária, que não misturam a ficção com a realidade, não tentam integrar uma simples e sincera moral de um conto de fadas com uma verdade histórica profundamente amoral. Prefiro as lendas sem os posfácios de enciclopedistas, arqueólogos ou historiadores. Aquelas cuja convenção é livre de experiências. Prefiro que o príncipe suba até ao cume da Montanha de Cristal, beije a bela adormecida que acorda para depois viverem felizes para sempre. Esse deveria ser exatamente o desfecho de uma lenda… Quem é o autor deste retrato de Ciri, en pied?


			— Não existe nenhum retrato de Ciri. — A voz da pequena feiticeira era objetiva e desprovida de emoções. — Nem aqui nem em nenhum lugar do mundo. Não sobrou nenhum retrato, nenhuma miniatura pintada por alguém que pudesse ter visto, conhecido ou, pelo menos, recordado Ciri. O retrato en pied mostra Pavetta, a mãe de Ciri, e foi pintado pelo anão Ruiz Dorrit, o pintor real na corte dos reis de Cintra. Sabe-se que Dorrit retratou Ciri quando tinha dez anos, também en pied, mas o quadro, chamado A infanta com o lebréu, infelizmente desapareceu. Mas voltemos à lenda e à sua relação com ela. E a como uma lenda deveria terminar.


			— Deveria terminar bem — disse Condwiramurs com uma convicção petulante. — O bem e o justo devem triunfar, o mal, receber um castigo exemplar, e o amor, unir os amantes até à morte. E, caramba, nenhuma das personagens bondosas pode morrer! E a lenda de Ciri? Como termina?


			— Pois é. Como?


			Condwiramurs permaneceu calada por um momento. Não contava com uma pergunta assim, achou que se tratava de uma prova, de um teste, de um ardil. Permanecia calada, pois não queria ser apanhada.


			Como termina a lenda de Geralt e Ciri? Todos sabem.


			Olhava para uma aguarela em tons escuros na qual se via uma balsa disforme que deslizava pela superfície de um lago enevoado. Era uma balsa propulsionada por uma mulher com uma longa vara na mão, apresentada apenas como uma negra silhueta.


			É precisamente assim que termina essa lenda. Exatamente assim.


			Nimue lia-lhe os pensamentos.


			— Não há certeza disso, Condwiramurs. Não há nenhuma certeza disso.


			— Conheci a lenda — começou a dizer Nimue — por intermédio de um caminhante contador de histórias. Fui uma criança criada no campo, a quarta filha do carroceiro local. Os momentos em que Pogwizd, o contador de histórias andejo, vinha à nossa vila foram os mais bonitos de toda a minha infância. Podia-se descansar do trabalho duro e ver com os olhos da alma essas maravilhas, esse mundo longínquo… Um mundo belo e espetacular… Mais afastado e mais maravilhoso do que a feira na cidade situada a nove milhas de distância… Tinha, então, uns seis ou sete anos. A minha irmã mais velha tinha catorze e já estava torta de tanto se curvar durante o trabalho. O destino das mulheres! Lá, as meninas eram preparadas para isso desde pequenas. A corcovar-se! Corcovar-se sem fim, a corcovar-se e a curvar-se para trabalhar, a debruçar-se sobre os filhos, a inclinar-se sob o peso da barriga que o homem lhe fazia mal recuperava do parto… Foram essas histórias contadas pelo caminhante que fizeram com que eu começasse a desejar algo mais do que uma corcunda e trabalho sem fim, a sonhar com algo mais do que a safra, o marido e os filhos. A lenda de Ciri foi o primeiro livro que comprei com o dinheiro ganho do lucro obtido da venda das amoras colhidas com as minhas próprias mãos na floresta. Era a versão suprimida, como lhe chamavam apropriadamente, para as crianças, um resumo ad usum delphini. Era a versão perfeita para mim. Lia mal, mas já naquela época sabia o que queria. Queria ser como Filippa Eilhart, Sheala de Tancarville ou Assire var Anahid…


			Ambas olharam para o guache que mostrava uma câmara num castelo envolta num subtil chiaroscuro, uma mesa e mulheres sentadas ao redor dela. Eram mulheres lendárias.


			— Na academia — retomou Nimue —, na qual consegui entrar apenas à segunda tentativa, nas aulas de história da magia ocupei-me do mito apenas sob o aspeto da Grande Loja. No início, simplesmente não tinha tempo para ler por prazer, tinha de estudar para… Conseguir acompanhar as filhas de condes e banqueiros para as quais tudo era fácil e que se riam de uma rapariga do campo…


			Emudeceu, estalou os dedos.


			— Finalmente — voltou a falar —, arranjei tempo para ler, mas, então, cheguei à conclusão de que as peripécias de Geralt e Ciri já me interessavam muito menos do que na infância. Surgiu uma síndrome semelhante àquela que vivenciou. Como é que lhe chamou? Obrigação conjugal? Foi assim até ao momento…


			Emudeceu, esfregou o rosto. Condwiramurs reparou, com espanto, que a mão da Senhora do Lago tremia.


			— Tinha por volta de dezoito anos quando… Quando algo aconteceu. Algo que fez com que a lenda de Ciri se reavivasse em mim, que fez com que eu começasse a ocupar-me dela de uma forma séria e científica. Que fez com que eu lhe dedicasse a minha vida.


			A noviça permaneceu em silêncio, embora por dentro fervesse de curiosidade.


			— Não finja que não sabe — disse Nimue pungentemente. — Pois todos sabem que a Senhora do Lago está possuída por uma obsessão quase doentia pela lenda de Ciri. Todos comentam à socapa como uma loucura, inicialmente inocente, se transformou em algo parecido com uma dependência narcótica ou até uma mania. Há muita verdade nesses mexericos, minha cara Condwiramurs, muita verdade! E você, já que foi escolhida por mim para ser minha assistente, também cairá nessa mania e dependência. Vou exigir-lhe isso. Pelo menos, durante o estágio. Entende?


			A noviça confirmou com um aceno da cabeça.


			— Acha que entende. — Nimue acalmou-se e suavizou. — Mas eu irei explicar-lhe aos poucos. E, quando chegar a altura certa, explicar-lhe-ei tudo. Por enquanto…


			Interrompeu-se, olhando pela janela para o lago, para a negra linha do barco do Rei Pescador que se destacava nitidamente da dourada e luzidia superfície da água.


			— Por enquanto descanse. Contemple a galeria. Nos armários e nas vitrinas irá encontrar álbuns e caixas com gravuras, todas tematicamente relacionadas com a lenda. Na biblioteca há todas as versões e transformações da lenda, inclusive a maioria das pesquisas científicas acerca do assunto. Dedique-lhes um pouco de tempo. Observe, leia e concentre-se. Quero que tenha o material necessário para sonhar. Um anzol, como referiu.


			— Vou fazê-lo. Senhora Nimue?


			— Sim?


			— Estes dois retratos… Os que estão pendurados um ao lado do outro… Também não são retratos de Ciri?


			— Não há nenhum retrato de Ciri — repetiu pacientemente Nimue. — Os artistas posteriores mostravam-na exclusivamente em cenas, cada um de acordo com a sua própria imaginação. Quanto a estes retratos, então o da esquerda provavelmente também é uma variação livre do tema, pois mostra a elfa Lara Dorren aep Shiadhal, uma pessoa que a pintora não poderia ter conhecido. A artista, que deve conhecer da lenda, era Lydia van Bredevoort. Uma das telas a óleo de sua autoria sobreviveu e encontra-se na academia.


			— Eu sei. E este retrato?


			Nimue mirou demoradamente a pintura, a imagem de uma rapariga que usava um vestido branco com mangas verdes, esbelta, de cabelos claros, e com um olhar triste.


			— Foi pintada por Robin Anderida — disse, virando-se para fitar Condwiramurs diretamente nos olhos. — É você, brizomante e oniromante, que me vai dizer quem é a pessoa retratada… Sonhe com o quadro e conte-me o seu sonho.


			O mestre Robin Anderida foi o primeiro a avistar o imperador que se aproximava e curvou-se diante dele. Stella Congreve, a condessa de Liddertal, levantou-se, executou uma genuflexão e, com um gesto rápido, mandou fazer o mesmo a uma rapariga sentada na poltrona esculpida.


			— Saúdo as senhoras. — Emhyr var Emreis acenou com a cabeça. — Saúdo-o também, mestre Robin. Como vai o trabalho?


			O mestre Robin tossiu, apreensivo, e curvou-se novamente, esfregando com nervosismo os dedos na jaqueta. Emhyr sabia que o artista sofria de uma aguda agorafobia e era extremamente tímido. Mas ninguém se incomodava com isso. O importante era o modo como pintava.


			O imperador, como sempre durante as viagens, usava o uniforme de oficial da brigada da guarda «Impera» — uma armadura negra e uma capa com o bordado de uma salamandra. Aproximou-se e olhou para o retrato. Primeiro para o retrato, e só depois para a modelo — uma rapariga esbelta de cabelos claros e olhar triste que usava um vestido branco com mangas verdes e um pequeno decote adornado com um colar de olivinas.


			— Maravilhoso — disse para o vazio, de propósito, para que ninguém soubesse o que elogiava. — Maravilhoso, mestre. Continue, por favor, não se incomode comigo. Permite-me um momento, condessa?


			Afastou-se para a janela, obrigando-a a segui-lo.


			— Vou viajar — disse em voz baixa. — Assuntos de Estado. Agradeço a hospitalidade. E por ela. Pela princesa. Realmente, muito bem feito, Stella. Realmente, merecem um elogio. Tanto você como ela.


			Stella Congreve executou uma profunda e elegante vénia.


			— Sua Majestade Imperial é demasiado bom para nós.


			— Não elogie o dia antes do pôr do Sol.


			— Ei… — Ela cingiu ligeiramente os lábios. — Então, é assim?


			— É assim.


			— O que será dela, Emhyr?


			— Não sei — respondeu. — Daqui a dez dias reiniciarei a ofensiva no Norte. E, pelos vistos, será uma guerra difícil, muito difícil. Vattier de Rideaux persegue as conjurações e conspirações contra mim. A razão do Estado pode forçar-me a fazer variadas, variadíssimas coisas.


			— Esta criança não tem culpa de nada.


			— Eu disse: a razão do Estado. A razão do Estado não tem nada que ver com a justiça. De qualquer forma…


			Acenou com a mão.


			— Gostaria de falar com ela. A sós. Aproxima-te, princesa. Anda, anda, com ânimo. O imperador ordena.


			A rapariga executou uma acentuada genuflexão. Emhyr fitava-a, relembrando aquela importante audiência em Loc Grim. Sentia-se cheio de apreço, até admiração, perante Stella Congreve que, no período de seis meses que haviam decorrido desde então, conseguira transformar aquele patinho feio numa pequena aristocrata.


			— Deixem-nos a sós — ordenou. — Faça uma pausa, mestre Robin, para, por exemplo, lavar os pincéis. E a senhora, condessa, espere, por favor, na antecâmara. E tu, princesa, acompanha-me ao terraço.


			A neve húmida que caíra durante a noite derretera-se com os primeiros raios do sol matinal, mas os telhados das torres e dos pináculos do castelo Darn Rowan ainda estavam molhados e reluziam de tal forma que pareciam cintilar.


			Emhyr aproximou-se do balaústre do terraço. A rapariga — de acordo com a etiqueta — permanecia um passo atrás dele. Com um gesto impaciente, forçou-a a aproximar-se mais.


			O imperador permaneceu calado por um longo momento, apoiado com as duas mãos no balaústre, com o olhar fixo nos montes cobertos de teixos sempre verdes que nitidamente se destacavam do branco calcário das falhas geológicas rochosas. Resplandecia o rio, como se fosse uma fita de prata fundida a serpentear pelo fundo do vale.


			Sentia-se a primavera no ar.


			— Deveria vir aqui com mais frequência — comentou Emhyr. A rapariga permanecia calada. — Deveria vir aqui com mais frequência — repetiu, e virou-se. — É um belo lugar que emana paz. Com umas belas redondezas… Concordas comigo?


			— Sim, Sua Majestade Imperial.


			— Sente-se a primavera no ar. Estou certo?


			— Sim, Sua Majestade Imperial.


			Um canto interrompido pelo ranger, estridor e tinir de ferraduras vinha de baixo, do pátio. A escolta fora avisada de que o imperador havia ordenado a saída e, à pressa, preparava-se para seguir caminho. Emhyr recordava-se de que entre os guardas havia um que cantava. Com frequência. E independentemente das circunstâncias.


			Pousa em mim gentilmente


			Os teus olhos azuis


			Mimoseia-me compassivamente


			Com os teus encantos pelos quais me possuis


			Lembra-te de mim piedosamente


			E nestas horas tardias


			Não negues misericordiosamente


			A nossa intensa sintonia.


			— Uma bela balada — disse, pensativo, tocando com os dedos no colar imperial.


			— Bela, Sua Majestade Imperial.


			O Vattier assegura-me de que já segue o rasto de Vilgeforz. E de que encontrá-lo é uma questão de dias, no máximo semanas. As cabeças dos traidores cairão e a verdadeira Cirilla, a rainha de Cintra, será trazida para Nilfgaard. Mas, antes que a verdadeira Ciri chegue a Nilfgaard, será necessário fazer algo com a sósia.


			— Levanta a cabeça.


			Obedeceu.


			— Tens algum desejo? — perguntou de repente, ferozmente. — Queixas? Pedidos?


			— Não, Sua Majestade Imperial. Não tenho.


			— A sério? Interessante. Pois não posso ordenar-te que os tenhas. Levanta a cabeça, como é adequado a uma princesa. A Stella deve ter-te ensinado boas maneiras, não?


			— Sim, Sua Majestade Imperial.


			Realmente, foi muito bem treinada, pensou. Primeiro, pelo Rience. Depois, pela Stella. Ensinaram-lhe muito bem o papel e as falas, ameaçando-a, certamente, de pagar por um erro com torturas e morte. Avisaram-na de que teria de representar diante de um severo auditório que não perdoa erros. Diante do terrível Emhyr var Emreis, o imperador de Nilfgaard.


			— Como te chamas? — perguntou rispidamente.


			— Cirilla Fiona Elen Riannon.


			— O verdadeiro nome.


			— Cirilla Fiona…


			— Não abuses da minha paciência. Nome!


			— Cirilla… — A voz da rapariga quebrou-se como um galho. — Fiona…


			— Chega, pelo Sol Grandioso — disse por entre dentes cerrados. — Chega!


			A rapariga fungou o nariz com força. Contra a etiqueta. Os seus lábios tremiam, mas a etiqueta não o proibia.


			— Acalma-te — ordenou ele, mas em voz baixa e quase serena. — O que temes? Tens vergonha do teu próprio nome? Tens medo de o confessar? Está relacionado com algo desagradável? Pergunto só porque gostaria de me dirigir a ti pelo teu próprio nome. Mas, primeiro, preciso de saber qual é.


			— É um nome qualquer — respondeu e, de repente, os seus enormes olhos cintilaram como esmeraldas iluminadas com fogo. — É um nome qualquer, Sua Majestade Imperial. Um nome adequado a uma pessoa que é ninguém. Enquanto sou Cirilla Fiona, sou alguém… Enquanto… 


			A voz ficou presa na garganta de forma tão brusca que, inconscientemente, ela agarrou o pescoço com as mãos, como se aquilo que lá estivesse não fosse um colar, mas um garrote asfixiante.


			Emhyr ainda a fitava, repleto de admiração por Stella Congreve. Simultaneamente, sentia raiva. Uma raiva irracional. E por isso tão vil.


			O que pretendo desta criança?, pensou, sentindo a raiva a crescer, a ferver, a intumescer com espuma como sopa num caldeirão. O que é que eu quero de uma criança que…


			— Fica sabendo que não tive nada que ver com o teu sequestro, rapariga — disse rispidamente. — Não tive nada que ver com o teu sequestro. Não dei as ordens. Fui enganado…


			Sentia raiva de si próprio, consciente do facto de estar a cometer um erro. Deveria ter encerrado aquela conversa há muito tempo, encerrá-la num tom de soberba, autoridade, ameaça, ao jeito imperial. Era necessário esquecer aquela menina e os seus olhos verdes. Aquela menina não existia. Era uma sósia. Uma imitação. Não tinha nem sequer um nome. Era ninguém. E o imperador não dirige a palavra a uma pessoa que seja ninguém. O imperador não admite erros diante de alguém que é ninguém. O imperador não pede perdão, não se humilha diante de alguém que…


			— Perdoa-me — disse, e as suas palavras soaram-lhe estranhas, colaram-se, de forma irritante, aos seus lábios. — Cometi um erro. Sim, sou culpado por aquilo que te aconteceu. A culpa é minha. Mas, dou-te a minha palavra de que não corres qualquer risco. Não te acontecerá mal algum. Nenhuma maldade, nenhuma humilhação, nenhuma desgraça. Não precisas de ter medo.


			— Não tenho medo. — Ela ergueu a cabeça e, contra a etiqueta, olhou-o nos olhos. Emhyr estremeceu, atingido pela sinceridade e confiança do seu olhar. Imediatamente, endireitou-se, imperial e soberbo de tal forma que até incomodava.


			— Podes pedir-me o que quiseres.


			Ela olhou de novo para ele. De forma involuntária, ele recordou todas as inúmeras ocasiões em que exatamente da mesma maneira comprava a tranquilidade da sua consciência pela maldade cometida contra alguém. Alegrando-se cruelmente, no fundo da alma, por pagar tão pouco.


			— Pede-me o que quiseres — repetiu, mas pelo facto de já estar cansado da sua voz, repentinamente, esta tornou-se mais humana. — Cumprirei qualquer desejo teu.


			Que ela não olhe para mim, pensou. Não aguentarei o seu olhar. Aparentemente, as pessoas têm medo de olhar para mim. E do que é que eu tenho medo? Pouco me importo com Vattier de Rideaux e a sua razão de Estado. Se ela pedir, mandarei levá-la para casa, para o lugar de onde a sequestraram. Mandarei levá-la até lá numa carruagem dourada arreada com seis cavalos. Basta que peça.


			— Pede-me o que quiseres — repetiu.


			— Agradeço a Sua Majestade Imperial — disse a rapariga, baixando os olhos. — Sua Majestade Imperial é muito nobre e generoso. Se posso fazer um pedido…


			— Diz.


			— Gostaria de poder ficar aqui. Aqui, em Darn Rowan. Com a senhora Stella.


			Não se surpreendeu. Pressentia algo do género. O tato impediu-o de fazer perguntas que seriam humilhantes para os dois.


			— Dei a minha palavra — disse friamente. — Então, que seja cumprida a tua vontade.


			— Agradeço a Sua Majestade Imperial.


			— Dei a minha palavra — repetiu, tentando desviar-se do seu olhar —, e vou cumpri-la. Contudo, penso que fizeste a escolha errada. Proferiste o desejo errado. Se mudares de ideias…


			— Não mudarei — disse, quando ficou claro que o imperador não terminaria a frase. — Para que iria mudar de ideias? Escolhi a senhora Stella, escolhi coisas que tive poucas oportunidades de experimentar na minha vida… Casa, aconchego, bondade… Coração. Não se pode errar escolhendo algo assim.


			Coitada, ingénua criatura, pensou Emhyr var Emreis, Deithwen Addan yn Carn aep Morvudd, a Chama Branca Dançante sobre as Antas dos Inimigos. Ao escolher algo assim é que se cometem os piores erros.


			Mas algo — talvez uma antiga e apagada recordação — levou a que o imperador não o proferisse em voz alta.


			— Interessante — disse Nimue após ouvir o relato. — Realmente um sonho interessante. Houve mais algum?


			— Caramba! — Condwiramurs, com um golpe rápido e seguro da faca, cortou a ponta do ovo. — Ainda estou tonta depois daquela sequência! Mas isso é normal. A primeira noite num novo lugar resulta sempre em sonhos loucos. Sabe, Nimue, dizem que nós, brizomantes, temos um talento que não se resume a sonhar. Com a exceção das visões obtidas em estado de êxtase ou sob hipnose, os nossos sonhos não diferem dos de outras pessoas, nem sequer quanto à intensidade, riqueza ou carga precognitiva. O que faz com que nos destaquemos dos outros e o que torna o nosso talento extraordinário é algo completamente diferente. Nós lembramo-nos dos sonhos. Raramente nos esquecemos daquilo com que sonhamos.


			— Isso deve-se ao facto de as vossas glândulas endócrinas funcionarem de forma atípica, própria apenas de vós — interrompeu a Senhora do Lago. — Os seus sonhos são, falando de modo algo trivial, nada mais do que endorfinas segregadas para o corpo. Tal como a maioria dos talentos mágicos em bruto, também o seu é prosaicamente orgânico. Mas, o que me leva a falar de algo que já sabe muito bem? Conte-me, então, de que outros sonhos ainda se lembra.


			— Um rapaz — Condwiramurs franziu as sobrancelhas — a caminhar no meio de campos vazios com uma trouxa ao ombro. Os campos estão vazios, primaveris. Salgueiros… Ao longo das estradas e nos limiares dos campos. Salgueiros, tortos, ocos por dentro, agitados… Nus, ainda sem folhas. O rapaz caminha, olha para os lados. A noite cai. As estrelas aparecem no céu noturno. Uma delas está em movimento. É um cometa. Uma cintilante faísca rubra que corta transversalmente a esfera celeste…


			— Parabéns! — Nimue sorriu. — Embora não faça a mínima ideia de com quem sonhou, é possível determinar com precisão a data desse acontecimento. O cometa vermelho foi visível ao longo de seis dias na primavera do ano em que se consolidou a paz de Cintra. Para ser mais exata, nos primeiros dias de março. Nos outros sonhos também surgiram alguns elementos que pudessem ajudar a determinar a data?


			— Os meus sonhos — despejou Condwiramurs ao salgar o ovo — não são um calendário agrícola! Não têm placas com datas! Mas, para ser exata, sonhei com a batalha de Brenna, provavelmente depois de ter olhado tanto para a tela de Nicolau Certosa na sua galeria. E a data da batalha de Brenna também é conhecida. Aconteceu no mesmo ano da passagem do cometa. Estou enganada?


			— Não está. Havia algo de peculiar nesse sonho sobre a batalha?


			— Não. Um redemoinho de cavalos, pessoas e armas. As pessoas lutavam e gritavam. Alguém, certamente anormal, uivava: «Águias! Águias!»


			— E que mais? Disse que houve uma sequência inteira de sonhos.


			— Não me lembro… — interrompeu Condwiramurs.


			Nimue sorriu.


			— Tudo bem. 


			A noviça empinou o nariz com ousadia para não permitir que a Senhora do Lago fizesse um comentário malicioso. — Realmente, às vezes, esqueço-me. Ninguém é perfeito. Mas, repito, os meus sonhos são visões e não cartões de biblioteca…


			— Eu sei — interrompeu Nimue. — Não se trata de um exame às suas capacidades oniromânticas, é a análise de uma lenda, os seus mistérios e lacunas. Estamos a ir relativamente bem; ainda nos primeiros sonhos, conseguiu decifrar a rapariga do retrato, a tal sósia de Ciri, com a qual Vilgeforz tentou enganar o imperador Emhyr…


			Interromperam a conversa, pois o Rei Pescador entrou na cozinha. Curvou-se, grunhiu e logo a seguir retirou o pão integral e um embrulho de linho da copeira. Antes de sair, não deixou de se curvar e grunhir.


			— Está a mancar bastante. — Nimue falou com uma aparente despreocupação. — Ficou gravemente ferido. Um javali estraçalhou-lhe a coxa durante uma caçada. Por isso passa tanto tempo no barco. Quando rema e pesca, a ferida não o incomoda. No barco, esquece-se do seu ferimento. É um homem muito bom e muito decente. E eu…


			Condwiramurs permaneceu, gentilmente, em silêncio.


			— Preciso de um homem — disse, objetivamente, a pequena feiticeira.


			Eu também, pensou a noviça. Bolas, quando voltar para a academia, deixarei que alguém me possua. O celibato é bom, mas não mais do que por um semestre.


			Nimue pigarreou.


			— Se já terminou a refeição e parou de sonhar, então passemos à biblioteca.


			— Voltemos ao seu sonho.


			Nimue abriu a pasta, revirou algumas aguarelas em sépia, tirou uma. Condwiramurs logo a reconheceu.


			— Audiência em Loc Grim?


			— Claro. A sósia está a ser apresentada na corte imperial. Emhyr finge que se deixa enganar, está a encenar. Veja, eis os embaixadores dos países dos reinos do Norte para quem esta encenação está a ser montada. Aqui, porém, vemos os duques nilfgaardianos que sofreram um agravo: o imperador rejeitou as suas filhas e menosprezou as ofertas de aliança. Famintos de vingança, sussurram aos ouvidos uns dos outros, tramam uma conspiração e assassínio. A sósia está em pé com a cabeça baixa. Inclusive, o pintor adornou-a com um lenço que lhe cobre as feições para sublinhar o ar de mistério. E não sabemos mais nada — retomou a feiticeira após uma pausa — sobre a falsa Ciri. Nenhuma das versões da lenda refere o que posteriormente lhe terá acontecido.


			— No entanto, será de presumir — disse Condwiramurs num tom triste — que o destino da menina não foi feliz. Quando Emhyr conseguiu a original, e nós sabemos que conseguiu, desfez-se da falsa Ciri. Não senti nada trágico no meu sonho, embora devesse sentir algo se… Por outro lado, o que vejo nos sonhos não tem de ser a verdade real. Como qualquer pessoa, sonho com fantasias, desejos, saudades… E anseios.


			— Eu sei.


			Conversaram até à hora do almoço, revendo pastas e fascículos de gravuras. O Rei Pescador, aparentemente, terá sido bem-sucedido na pescaria, pois foi servido salmão grelhado ao almoço. E ao jantar também.


			Condwiramurs dormiu mal à noite. Comera demasiado. Não sonhou com nada. Sentiu-se algo deprimida e envergonhada por causa disso, mas Nimue nem sequer ficou preocupada.


			Temos tempo, disse. Temos muitas noites à nossa frente.


			A torre de Inis Vitre tinha algumas casas de banho verdadeiramente luxuosas, claras em virtude do mármore e lustrosas por causa do latão, aquecidas por um sistema de hipocausto localizado algures no subsolo. Condwiramurs não se acanhava a ocupar a banheira por horas sem fim. Mesmo assim, de tempos a tempos, encontrava-se com Nimue no caldário, um pequeno pavilhão de madeira com um estrado que adentrava o lago.


			Molhadas, arfando com o vapor que subia das pedras regadas com a água, sentavam-se ambas em banquinhos, fustigando-se, espontaneamente, com ramos de bétula, e o suor salgado pingava-lhes dos olhos.


			— Se bem percebi — Condwiramurs enxugou o rosto —, o meu estágio em Inis Vitre baseia-se em esclarecer todas as lacunas da lenda sobre o bruxo e a bruxa?


			— Percebeu bem.


			— Durante o dia, por meio de gravuras e conversas, devo carregar-me de material indispensável para, à noite, sonhar com a verdadeira e desconhecida versão de determinado acontecimento?


			Dessa vez Nimue achou desnecessário confirmar. Fustigou-se apenas algumas vezes com o ramo de bétula, levantou-se e lançou água sobre as pedras cálidas. O vapor quente subiu, por um momento privando-as de alento.


			Nimue derramou o resto da água do recipiente sobre si própria. Condwiramurs ficou a admirar o seu corpo. Embora de baixa estatura, a feiticeira tinha um corpo constituído harmoniosamente. Uma rapariga de vinte anos de idade poderia facilmente invejar a sua forma e a firmeza da pele. Não era preciso procurar longe, pois Condwiramurs tinha vinte e quatro anos. E invejava-a.


			— E mesmo que eu sonhe com algo — retomou a conversa, novamente enxugando o rosto suado —, como teremos a certeza de que sonhei com a verdadeira versão? Realmente, não sei…


			— Falaremos sobre isso daqui a pouco — interrompeu Nimue. — Lá fora. Já estou farta de ficar aqui dentro deste caloraço. Vamos arrefecer-nos. E depois conversaremos.


			Isso também fazia parte do ritual. Saíram a correr do caldário, batendo os pés descalços contra as tábuas do estrado. Saltaram para dentro do lago, soltando, de seguida, gritos selvagens. Depois de se banharem por algum tempo, saíram para o estrado e escorreram o cabelo.


			O Rei Pescador estava no seu barco. Alarmado com os gritos e o chapinhar da água, virou-se e olhou, cobrindo os olhos com a mão. Logo a seguir, virou-se de volta para se ocupar dos seus acessórios de pesca. Condwiramurs considerava aquele tipo de comportamento ofensivo e repreensível. A sua opinião sobre o Rei Pescador mudara imenso, pois reparou que lia nas horas em que não pescava. Inclusive, ia ao sanitário acompanhado de um livro, nem mais nem menos do que o próprio Speculum aureum, uma obra séria e difícil. Então, se, mesmo durante os primeiros dias da sua estadia em Inis Vitre, Condwiramurs desconfiava um pouco de Nimue, já deixara de o fazer. Era claro que o Rei Pescador se tratava de um homem rude e rabugento apenas por aparência. Ou, pelo menos, por um mimetismo cauteloso.


			Mesmo assim, pensou Condwiramurs, era uma ofensa e afronta imperdoável virar-se para as varas e iscos quando desfilavam no estrado duas mulheres nuas de corpos dignos de ninfas, de quem não se deveria conseguir desviar o olhar.


			— Se eu sonhar com algo — voltou ao assunto, esfregando a toalha nos seios —, qual será a garantia de que sonharei com a verdadeira versão? Conheço todas as versões literárias da lenda, desde o Meio Século de Poesia de Jaskier até à Senhora do Lago de André Ravix. Conheço o venerável Jarre, conheço todas as escritas académicas, sem mencionar as edições populares. Todas essas leituras deixaram um rasto, marcaram-me, não consigo tirá-las dos meus sonhos. É possível passar pela ficção e sonhar com a realidade?


			— É, sim.


			— Então, quais são as hipóteses?


			— Iguais às hipóteses — Nimue, com um movimento da cabeça, apontou para um barco sobre o lago — que o Rei Pescador tem. Vemo-lo a lançar os seus anzóis, continuamente. Prende-os em plantas, raízes, tocos afundados, troncos, sapatos velhos, afogados e só o diabo sabe que mais.


			— Então, desejo uma pesca bem-sucedida. — Condwiramurs suspirou enquanto se vestia. — Lancemos o anzol e pesquemos. Procuremos as verdadeiras versões da lenda, arranquemos o revestimento e o forro, batamos no cofre para procurar o fundo falso. E o que acontecerá se ele não existir? Com todo o respeito, Nimue, mas não somos as primeiras a pescar aqui. Quais são as hipóteses de um detalhe ou qualquer pormenor ter escapado à atenção de bandos de pesquisadores que pescaram antes de nós? Ou as hipóteses de nos terem deixado pelo menos um peixe?


			— Deixaram — constatou Nimue, convencida, penteando o cabelo molhado. — Retocaram com confabulações e palavras bonitas aquilo que eles próprios não sabiam. Ou encobriram com o silêncio.


			— Por exemplo?


			— Para não procurar muito longe, a estadia invernal do bruxo em Toussaint. Todas as versões da lenda resumem esse episódio numa frase: «Os heróis passaram o inverno em Toussaint.» Até Jaskier, que dedicou dois capítulos às suas aventuras nesse principado, é surpreendentemente enigmático quanto ao bruxo. Não valeria a pena saber o que aconteceu naquele inverno, depois da fuga de Belhaven e do encontro com o elfo Avallac’h no complexo subterrâneo Tir ná Béa Arainne? Após a escaramuça em Caed Myrkvid e a aventura com os druidas? O que fazia o bruxo em Toussaint entre outubro e janeiro?


			— O que fazia? Invernava! — bufou a noviça. — Não podia atravessar a passagem antes do degelo, e assim ficou a invernar e a entediar-se. Não é de estranhar que os autores posteriores tenham resumido esse fragmento chato a uma lacónica constatação: «Passou o inverno.» Mas, se for necessário, tentarei sonhar com algo. Temos algumas pinturas ou desenhos?


			Nimue sorriu.


			— Temos até um desenho sobre outro desenho.


			O fresco rupestre apresentava uma cena de caça. Umas magras figurinhas humanas, munidas de arcos e lanças, desenhadas com movimentos pouco cuidadosos de um pincel, corriam aos pulos selvagens, atrás de um enorme bisonte roxo. O flanco do bisonte era às riscas, à semelhança de um tigre, e sobre os seus chifres retorcidos em forma de lira pairava algo que parecia uma libélula.


			— Esta é — Regis apontou com a cabeça — a tal obra. Pintada pelo elfo Avallac’h. Um elfo que era muito sábio.


			— Sim — confirmou Geralt, secamente. — É exatamente essa pintura.


			— Mas o problema é que nas cavernas, que penetrámos de forma tão detalhada, não há nenhum vestígio, nem de elfos nem sequer de outras criaturas por si mencionadas.


			— Estavam aqui. Esconderam-se agora, ou mudaram-se para outro lugar.


			— É um facto inegável. Não se esqueça de que lhe concederam audiência só por causa da intervenção da flamínica. Pelos vistos, chegaram à conclusão de que uma audiência era suficiente. Depois de a flamínica categoricamente se recusar a cooperar, realmente não sei o que ainda poderá fazer. Passámos o dia a vaguear pelas cavernas. Não consigo livrar-me da sensação de que isto não faz o mínimo sentido.


			— Eu também — disse o bruxo, com amargura — não consigo livrar-me da mesma sensação. Nunca compreenderei os elfos. Mas, pelo menos, sei por que razão a maioria dos humanos não gosta deles. Já que é difícil não ter a sensação de que gozam connosco. Em tudo o que fazem, dizem, pensam, os elfos gozam connosco, zombam. Escarnecem.


			— O antropomorfismo fala por si.


			— Talvez um pouco. Mas a sensação fica.


			— O que vamos fazer?


			— Voltaremos a Caed Myrkvid, a Cahir, cuja cabeça escalpada provavelmente já foi tratada pelos druidas. Depois, montaremos os cavalos e aproveitaremos o convite da duquesa Anna Henrietta. Não faça essa cara, vampiro. A Milva tem as costelas partidas; o Cahir, a cabeça magoada. Um pouco de descanso em Toussaint fará bem aos dois. Precisamos, também, de salvar o Jaskier da embrulhada em que se meteu, pois parece que está bem embrulhado.


			— O que se há de fazer? — Regis suspirou. — Que assim seja, então. Terei de me manter longe dos espelhos e dos cães, ter cuidado com feiticeiros e telepatas… E, mesmo que descubram quem eu sou, conto consigo.


			— Fique descansado — reagiu Geralt com seriedade. — Não o vou abandonar, companheiro.


			O vampiro abriu um largo sorriso, deixando todos os caninos à mostra, mas só porque estavam a sós.


			— Companheiro?


			— O antropomorfismo está a falar por mim. Ande, temos de sair destas cavernas, companheiro. Aqui só havemos de encontrar o reumatismo.


			— Pois só. Só se… Geralt? Tir ná Béa Arainne, a necrópole élfica, de acordo com aquilo que viu, fica atrás da pintura rupestre, exatamente atrás desta parede… Poderíamos entrar lá se… Sabe. Se a derrubássemos. Não pensou nisso?


			— Não. Não pensei.


			O Rei Pescador voltou a ter sorte, por isso comeram trutas defumadas ao jantar. Os peixes estavam tão saborosos que os estudos foram por água abaixo. Mais uma vez, Condwiramurs exagerou na hora de comer.


			Condwiramurs soltou um arroto com cheiro a truta defumada. Está na hora de dormir, pensou, dando-se conta, pela segunda vez, de que virara automaticamente a página do livro, sem registar o conteúdo. Está na hora de dormir.


			Bocejou, pôs o livro de lado. Espalhou os travesseiros, trocando a sua posição de leitura para descanso. Desligou a lamparina com um feitiço. Num instante, a câmara foi tomada por uma impenetrável escuridão, densa como melaço. As pesadas cortinas de veludo estavam hermeticamente fechadas — a noviça aprendera já há muito tempo que se sonhava melhor na escuridão absoluta. O que escolher, pensou, espreguiçando-se e remexendo-se nos lençóis. Lançar-me num devaneio onírico ou tentar ancorar-me?


			Contra as declarações presunçosas, as brizomantes não se lembravam nem sequer de metade dos seus sonhos proféticos, a maior parte deles permanecia na sua memória como caóticas imagens que mudavam de cor e forma como um caleidoscópio, um brinquedo infantil de espelhos e vidros. Menos mal se as imagens eram desprovidas de qualquer ordem ou qualquer significado aparente. Nesse caso, era possível passar tranquilamente por alto e seguir a ordem do dia. Simplesmente, assim: Não me lembro, isto é, não vale a pena lembrar. Na gíria das brizomantes, esse tipo de sonho era conhecido por «sucata».


			No entanto, os «fantasmas» — sonhos dos quais as brizomantes se lembravam apenas de forma fragmentada, de pedaços de significados — constituíam um assunto pior e um pouco vergonhoso. Eram sonhos após os quais, de manhã, restava apenas um sentimento pouco claro de um sinal captado. Se o «fantasma» se repetisse várias vezes, podia-se ter a certeza de que se tratava de um sonho de um grande valor onírico. Nesse caso, a brizomante tentava, pela concentração e autossugestão, forçar-se a sonhar outra vez, agora detalhadamente, um «fantasma» concreto. Os melhores resultados podiam ser alcançados por meio do método de se forçar a sonhar de novo logo depois de acordar — a técnica era conhecida como «enganchamento». Se não conseguisse «enganchar» o sonho, restava tomar a atitude de incitar a visão onírica durante uma das sessões seguintes, mediante o exercício de concentração e meditação, executado antes de adormecer. Esse tipo de programação de sonhos chamava-se «ancoragem».


			Ao fim de doze noites passadas na ilha, Condwiramurs já tinha três listas, três conjuntos de sonhos. Havia uma lista de sucessos dignos de orgulho — uma lista de «fantasmas» que a brizomante «enganchou» ou «ancorou» com êxito. Entre eles havia sonhos sobre a rebelião na ilha de Thanedd e a viagem do bruxo e da sua companhia pelos nevões na Passagem Malheur, por aguaceiros primaveris e estradas barrentas no vale Sudduth. Havia também uma lista de fracassos — sonhos cujo significado continuava encoberto, apesar dos esforços feitos. No entanto, a noviça escondia esse facto de Nimue. E havia, por fim, uma lista de trabalho — a lista de sonhos que esperavam a sua vez.


			Havia um sonho estranho, mas muito agradável, que retornava em fragmentos e sequências, em sons inalcançáveis e num toque de veludo.


			Um sonho prazeroso e doce.


			Muito bem, pensou Condwiramurs, fechando os olhos. Que assim seja.


			— Acho que sei o que o bruxo fazia enquanto invernava em Toussaint.


			— Ai, sim? — Nimue olhou por cima dos óculos e do grimório revestido em couro que folheava. — Então, sempre conseguiu sonhar com algo?


			— Consegui! — disse Condwiramurs, gabando-se. — Sonhei! Sonhei com Geralt e uma mulher de negros cabelos curtos e olhos verdes. Não sei quem podia ser. Talvez aquela duquesa sobre a qual Jaskier escreveu nas suas memórias?


			— Deve ter prestado pouca atenção enquanto lia. — A feiticeira acalmou-a um pouco. — Jaskier descreve a duquesa Anarietta detalhadamente, e outras fontes confirmam que, cito, os seus cabelos eram castanhos, brilhantes, como uma auréola adornada a ouro.


			— Então não era ela — concordou a noviça. — A mulher tinha cabelo negro. Como carvão. E o sonho foi… Hmmm… Interessante.


			— Sou toda ouvidos.


			— Conversavam. Mas não era uma simples conversa.


			— O que havia de extraordinário nela?


			— Durante a maior parte do tempo, ela apoiava as pernas nos ombros dele.


			— Diz-me, Geralt, acreditas em amor à primeira vista?


			— E tu, acreditas?


			— Acredito.


			— Agora já sei o que nos uniu. Os opostos atraem-se.


			— Não sejas cínico.


			— Porquê? Dizem que o cinismo é um sinal de inteligência.


			— Não é verdade. O cinismo, com todo o seu ar de pseudointeligência, é extremamente falso. Eu detesto qualquer tipo de falsidade. E já que tocámos no assunto… Diz-me, bruxo, o que mais amas em mim?


			— Isto.


			— Estás a passar de cínico a trivial e banal. Tenta outra vez.


			— O que mais amo em ti é a tua razão, inteligência e o teu espírito profundo. A tua independência e liberdade, a tua…


			— Não entendo de onde vem todo esse teu sarcasmo.


			— Não era sarcasmo, pretendia que fosse uma piada.


			— Detesto esse tipo de piadas. Especialmente quando são contadas na altura errada. Tudo, meu caro, tem o seu tempo e há uma hora determinada para todos os assuntos neste mundo. Existe o tempo de se calar e o de falar, o tempo de chorar e o de sorrir, o tempo de fornicar — perdão —, o de plantar e o de colher, o tempo de rir e o tempo de manter a seriedade…


			— E o tempo de carícias, e o tempo de se abster delas?


			— Não leves isso tão a sério, hein! Digamos que agora é a hora dos elogios. Amar sem fazer elogios é, para mim, apenas um ato fisiológico e a fisiologia é insípida. Elogia-me!


			— Ninguém, desde o Jaruga até ao Buina, tem um traseiro tão belo quanto o teu.


			— Caramba, agora, para variar, comparaste-me a alguns bárbaros rios do Norte. Sem mencionar a qualidade da metáfora, não poderias ter dito: desde o Alba até ao Velda? Ou, desde o Alba até Sansretour?


			— Nunca consegui chegar às margens do Alba. Procuro evitar julgamentos que não se baseiam numa experiência real.


			— Ah, sim? Já que estamos a falar de traseiros, então suponho que deves ter visto, e tido, uma ampla experiência no assunto, para poderes julgar. E então, Cabelos Brancos? Quantas mulheres tiveste antes de mim? Hein? Eu fiz-te uma pergunta, bruxo! Não, não, larga-me, tira as mãos, dessa forma não vais fugir à resposta. Quantas mulheres tiveste antes de mim?


			— Nenhuma. És a primeira.


			— Finalmente!


			Nimue contemplava, há um longo momento, uma pintura que mostrava, num subtil chiaroscuro, dez mulheres sentadas em volta de uma mesa redonda.


			— Que pena — disse, por fim — não sabermos como elas eram de verdade.


			— As grandes mestras? — Condwiramurs bufou. — Há muitos retratos delas! Só em Aretusa…


			— Eu disse de verdade — interrompeu Nimue. — Não me referia a representações embelezadas, pintadas à base de outras representações embelezadas. Não se esqueça do facto de que houve um tempo em que se destruíam os retratos de feiticeiras. Inclusive, as próprias feiticeiras. E depois houve um tempo de propaganda quando as mestras tinham de despertar respeito, admiração e um pio temor. É dessa época que datam todas as Reuniões da Loja, Conjurações e Conventos, telas e gravuras que apresentam uma mesa com dez maravilhosas e excecionalmente belas mulheres à sua volta. Mas não há retratos verdadeiros, autênticos. Salvo duas exceções. Há um retrato autêntico de Margarita Laux-Antille em Aretusa, na ilha de Thanedd, que se salvou milagrosamente de um incêndio. E existe também um retrato autêntico de Sheala de Tancarville, no Ensenada, em Lan Exeter.


			— E o retrato de Francesca Findabair, pintado por elfos, na Pinacoteca de Vengerberg?


			— É uma falsificação. Quando abriram a porta e os elfos começaram a partir, levaram consigo ou destruíram todas as obras de arte, não deixando nenhuma pintura. Não sabemos se Margarida dos Vales era realmente tão bela como diz a lenda. Não sabemos nada a respeito da beleza de Ida Emean. E, já que em Nilfgaard os retratos das feiticeiras eram destruídos com muito empenho e minúcia, não temos a menor ideia da verdadeira aparência de Assire var Anahid ou Fringilla Vigo.


			— No entanto, suponhamos e aceitemos que — Condwiramurs suspirou — a aparência de todas elas correspondia à forma como posteriormente foram retratadas. Dignas, altivas, bondosas e sábias, prudentes, justas e nobres. E belas, extremamente belas… Concordemos com isso. Assim, será mais fácil viver.


			As atividades quotidianas em Inis Vitre adquiriram características de uma rotina um tanto ou quanto monótona. A análise dos sonhos de Condwiramurs, que começava logo após o pequeno-almoço, por norma estendia-se até ao meio-dia. A noviça passava o tempo entre o meio-dia e o almoço a dar passeios, que também rapidamente se tornaram rotineiros e monótonos. Não era de estranhar, já que na ilha, ao longo de uma hora, era possível dar duas voltas e contemplar coisas tão interessantes como granito, pinheiros-anões, cascalho, mexilhões, água e gaivotas.


			Depois do almoço, após uma longa sesta, começavam a conversar, a folhear os livros, pergaminhos e manuscritos, a contemplar quadros, gravuras e mapas. E assim prosseguiam noite dentro com longas disputas sobre as ligações entre a lenda e a verdade…


			Depois, havia noites e sonhos. Uma variedade de sonhos. O celibato surgia à tona. Em vez de sonhar com os mistérios da lenda do bruxo, Condwiramurs sonhava com o Rei Pescador em diversas situações, desde extremamente não eróticas, até extremamente eróticas. Num sonho extremamente não erótico, o Rei Pescador arrastava-a atrelada a uma linha atrás do barco. Remava devagar, preguiçosamente, e ela submergia nas águas do lago, afogava-se e asfixiava, e sobretudo sentia um terrível temor — como se algo horrível se desprendesse do fundo do lago e se dirigisse até à superfície com o intuito de engolir o isco arrastado atrás do barco, que era ela. Essa criatura já estava prestes a apanhá-la, mas então o Rei Pescador começava a forçar mais os remos, afastando-a do alcance das mandíbulas de um predador invisível. Arrastada, engasgava-se com a água e acordava.


			No sonho indubitavelmente erótico, estava ajoelhada no fundo de um barco agitado pela água, arqueada sobre o bordo, enquanto o Rei Pescador a segurava pela nuca, fornicando-a com entusiasmo, grunhindo, pigarreando e cuspindo. Além do prazer físico, Condwiramurs sentia um pavor de retorcer as entranhas — o que aconteceria se Nimue os apanhasse? Repentinamente, nas águas do lago via uma imagem feroz e oscilante da pequena feiticeira… e acordava encharcada em suor.


			Levantava-se, então, abria a janela, inspirava fundo o ar noturno e sentia na pele o luar e a bruma que vinha do lago.


			E continuava a sonhar.


			A Torre Inis Vitre tinha um terraço apoiado em colunas, suspenso sobre o lago. De início, Condwiramurs não prestara atenção a esse facto, mas depois começou a refletir nele. O terraço era estranho, pois era absolutamente inacessível. Não tinha acesso a partir de nenhum dos aposentos na torre de cuja existência sabia.


			Mas Condwiramurs não fazia perguntas, consciente do facto de que nas sedes de feiticeiras não podia faltar esse tipo de anomalias secretas, mesmo quando passeava à beira do lago e via Nimue lá, observando-a do terraço. Inacessível, ao que parecia, só para as pessoas não autorizadas e para os profanos.


			Um pouco aborrecida por ser considerada profana, obstinava-se, fingindo que nada se passava. Contudo, isso não durou muito tempo, pois depressa o mistério foi desvendado.


			Tal aconteceu depois de ter tido uma série de sonhos instigados pelas aguarelas de Wilma Wessely. Obviamente fascinada por esse fragmento da lenda, a pintora dedicara todas as suas obras a Ciri na Torre da Andorinha.


			— Tenho sonhos estranhos depois de ver aqueles desenhos — queixou-se a noviça na manhã seguinte. — Sonho com… imagens. Sempre as mesmas imagens. Não são situações nem cenas, apenas imagens. Ciri nas ameias da torre… Uma imagem fixa.


			— E mais nada? Nenhuma outra sensação além da visual? 


			Nimue sabia, obviamente, que uma brizomante tão talentosa como Condwiramurs sonhava com todos os sentidos — sentia os sonhos não apenas visualmente, como a maioria das pessoas, mas também com a audição, o tato e o olfato — e, inclusive, com o paladar.


			— Nada. — Condwiramurs abanou a cabeça num gesto de negação. — Apenas…


			— O quê?


			— Um pensamento. Um pensamento insistente. Que à beira do lago, naquela torre, não sou uma senhora, mas uma prisioneira.


			— Acompanhe-me.


			Tal como Condwiramurs pensara, havia acesso ao terraço apenas a partir dos aposentos privados da feiticeira — limpíssimos, arrumados de forma pretensiosa, e cheirando a sândalo, mirra, alfazema e naftalina. Era necessário recorrer a umas pequenas portas secretas e escadas em espiral que levavam para baixo. Só então se entrava onde era preciso.


			As paredes da câmara, ao contrário das outras câmaras, não eram revestidas a madeira nem a tapeçaria, apenas pintadas de branco. Por isso, os aposentos eram muito claros. Aliás, eram ainda mais claros por causa de uma enorme janela em tríptico, ou até por uma porta de vidro que dava diretamente para o terraço suspenso sobre o lago.


			Os únicos móveis na câmara eram duas poltronas, um gigantesco espelho com uma moldura oval de mogno e uma espécie de suporte com uma viga transversal horizontal da qual pendia uma tapeçaria cujo tamanho era de aproximadamente metro e meio por dois metros, e que, com a sua franja, alcançava o chão.


			A tapeçaria mostrava o precipício de uma rocha sobre um lago serrano. E um castelo encravado no precipício que parecia fazer parte da parede rochosa. Um castelo que Condwiramurs conhecia bem. De inúmeras ilustrações.


			— A cidadela de Vilgeforz, o local onde Yennefer ficou presa. O lugar onde terminou a lenda.


			— Exatamente. — Nimue concordou com uma aparente indiferença. — Foi lá que a lenda terminou, pelo menos nas suas versões divulgadas. Conhecemos precisamente essa versão, daí que nos pareça que conhecemos o desfecho. Ciri fugiu da Torre da Andorinha, onde, como já sonhou, ela ficou presa. Fugiu quando percebeu aquilo que queriam fazer-lhe. A lenda apresenta várias versões dessa fuga…


			— Eu gosto mais — interrompeu Condwiramurs — daquela com os objetos lançados para trás. Um pente, uma maçã e um lenço. Mas…


			— Condwiramurs.


			— Desculpe.


			— Como já disse, há várias versões da fuga. Mas ainda não está claro como é que Ciri foi diretamente da Torre da Andorinha para o castelo de Vilgeforz. Não consegue sonhar com a Torre da Andorinha? Tente sonhar com o castelo. Olhe bem para esta tapeçaria… Está a ouvir?


			— Esse espelho… É mágico, não é?


			— Não. Uso-o apenas para espremer borbulhas diante dele.


			— Desculpe.


			— É o Espelho de Hartmann — esclareceu Nimue, vendo o nariz franzido e a cara acirrada da noviça. — Pode olhar se quiser. Mas, por favor, tenha cuidado.


			— É verdade — perguntou Condwiramurs com a voz trémula de excitação — que através de Hartmann se pode passar para outros…?


			— Mundos? Claro. Mas não à primeira tentativa, sem se preparar, meditar, concentrar e fazer um monte de outras coisas. Ao pedir-lhe para ter cuidado, pensei noutra coisa.


			— Em quê?


			— Ele funciona para os dois lados. Pode sempre sair algo de um Hartmann.


			— Sabe, Nimue… Quando olho para esta tapeçaria…


			— Sonhou?


			— Sonhei. Mas foi um sonho estranho. Uma visão aérea. Era uma ave… Vi este castelo do exterior. Não consegui lá entrar. Algo bloqueava o acesso.


			— Olhe para a tapeçaria — ordenou Nimue. — Observe a cidadela. Olhe bem para ela, preste atenção a cada detalhe. Concentre-se bastante, guarde bem essa imagem na sua memória. Quero que entre lá no seu sonho. É importante que lá entre.


			Do lado de fora, para lá dos muros do castelo, decerto haveria um verdadeiro e diabólico vendaval, pois o fogo rumorejava na lareira, devorando a lenha com pressa. Yennefer desfrutava do calor. A sua atual prisão era incomparavelmente muito mais quente do que o húmido calabouço em que passara cerca de dois meses, mas, mesmo assim, não conseguia parar de bater os dentes.


			No calabouço perdeu por completo a noção do tempo. Depois, tão-pouco se apressavam a informá-la sobre datas, mas tinha a certeza de que era inverno, o mês de dezembro, ou até janeiro.


			— Coma, Yennefer — disse Vilgeforz. — Coma, por favor. Não se sinta constrangida.


			À feiticeira, nem tal lhe passara pela cabeça. Se desossava o frango demasiado devagar ou desajeitadamente, era só por os seus dedos mal cicatrizados ainda estarem rijos e inábeis, sendo-lhe difícil segurar o garfo e a faca. Contudo, não queria comer com as mãos, pois desejava mostrar-se superior a Vilgeforz e aos restantes comensais, os convidados do feiticeiro. Não conhecia nenhum deles.


			— Com verdadeiro pesar, tenho de a informar — disse Vilgeforz, acariciando o pé da taça — que a Ciri, a sua protegida, se despediu deste mundo. A culpa só a si pode ser atribuída, Yennefer, e à sua inútil obstinação.


			Um dos convidados, um homem de baixa estatura e cabelo escuro, espirrou com força e assoou o nariz a um lenço de cambraia. O seu nariz estava inchado, vermelho e, pelos vistos, completamente entupido.


			— Santinho! — disse Yennefer, que pouca importância dera às agoirentas palavras de Vilgeforz. — Onde é que apanhou uma constipação tão forte, caro senhor? Foi uma corrente de ar depois do banho?


			O segundo convidado, mais velho, enorme, magro, de olhos repugnantemente claros, de repente desatou às gargalhadas. No entanto, o homem constipado, embora o seu rosto se contraísse de raiva, agradeceu à feiticeira, curvando-se diante dela e soltando uma curta frase encatarrada. Suficientemente longa para denunciar o sotaque nilfgaardiano.


			Vilgeforz virou a cara na sua direção. Já não usava o andaime de ouro na cabeça nem a lente de cristal na órbita, mas estava com um aspeto mais repugnante que antes, no verão, quando o vira mutilado pela primeira vez. O regenerado olho esquerdo já funcionava, mas era muito mais pequeno do que o olho direito. A visão era assustadora.


			— Yennefer — disse ele, devagar —, deve achar que minto, que tento prendê-la e aliciá-la. Para que é que faria isso? Fiquei tão comovido com a notícia da morte da Ciri quanto você. Caramba, até mais do que você, já que nutria esperanças muito concretas face à miúda. Fazia planos que traçariam o meu futuro. Agora, ela está morta, e o meu futuro foi por água abaixo.


			— Que bom. — Yennefer, que com dificuldade segurava a faca nos dedos hirtos, cortava o lombo recheado com ameixas.


			— Já você — prosseguiu o feiticeiro, sem prestar atenção ao comentário — estava ligada à Ciri por um sentimentalismo irracional, provocado igualmente por um sentimento de culpa e tristeza, causados pela sua própria infertilidade. Sim, sim, Yennefer, sentimento de culpa! Foi você que participou ativamente no procedimento de acasalamento de pares e da criação, graças ao qual a pequena Ciri foi concebida. E transferiu os sentimentos para o fruto da experiência genética, aliás, malsucedida, já que os experimentadores não tinham conhecimentos suficientes.


			Yennefer fez um brinde silencioso com a taça, rezando no fundo da alma para que não a soltasse dos dedos. Aos poucos, chegava à conclusão de que pelo menos dois deles ficariam rijos por bastante tempo. Talvez para sempre.


			Vilgeforz irritou-se com o seu gesto.


			— Agora já é tarde, já era — disse, com os dentes cerrados. — Saiba, contudo, Yennefer, que eu possuía o conhecimento suficiente. Faria uso dele se tivesse posse da criança. Bem pode lamentar, pois poderia ter corroborado esse seu mutilado substituto de instinto maternal. Embora seja seca e estéril como uma pedra, poderia ter tido, graças a mim, não apenas uma filha, mas inclusive uma neta. Ou, pelo menos, uma substituta de neta.


			Yennefer bufou com desdém, embora por dentro fervesse de raiva.


			— Sinto-me muito triste por estragar o seu bom humor, minha querida — disse o feiticeiro com frieza. — Pois deve ficar desolada com a notícia de que o bruxo Geralt de Rívia também está morto. Isso mesmo, aquele bruxo com quem, assim como com a Ciri, estava ligada por um substituto de sentimento… engraçado, insensato e tão doce que chegava a ser enjoativo. Saiba, Yennefer, que o nosso caro bruxo se despediu deste mundo de uma forma verdadeiramente fogosa e espetacular. Contudo, não necessita de se sentir culpada por isso. Não contribuiu, de maneira alguma, para a sua morte. Toda a confusão foi provocada por mim. Prove as peras marinadas, são excecionalmente deliciosas.


			Os olhos cor de violeta de Yennefer reluziram com um ódio gelado. Vilgeforz riu-se.


			— Prefiro-a assim — disse. — Na verdade, se não fossem as pulseiras de dvimerito, queimava-me até me transformar em cinzas. Mas o dvimerito funciona, pelo que só me pode queimar com o olhar.


			O homem constipado espirrou, assoou o nariz e começou a tossir com tanta força que até lhe escorreram lágrimas pelo rosto. O homem alto observava a feiticeira com o seu desagradável olhar de peixe morto.


			— E onde está o seu Rience? — perguntou Yennefer, arrastando as palavras. — O seu Rience que me prometeu tanto, contou tanto o que me ia fazer. Onde está o seu Schirrú, que nunca perdeu a oportunidade de me empurrar ou pontapear? Porque é que os guardas, até há pouco rudes e brutais, começaram a demonstrar um respeito envergonhado? Não, Vilgeforz, não precisa de responder. Eu sei. Aquilo que você disse é um grande logro. A Ciri escapou-lhe, tal como o Geralt, por acaso, preparou uma carnificina para os seus facínoras. E o que vai fazer agora? Os planos foram por água abaixo, transformaram-se em pó, você próprio o admitiu, os sonhos em relação ao poder esfumaram-se. E os feiticeiros e o Dijkstra estão a rastreá-lo, aproximando-se cada vez mais. Não foi por acaso, nem por piedade, que deixou de me torturar e de me obrigar a rastrear. E o imperador Emhyr está a apertar a rede e deve estar muito, mas muito zangado. Ess a tearth, me tiarn? A’pleine a cales, ellea?


			— Falo a língua comum — disse o convidado constipado, sustendo o olhar dela. — E chamo-me Stefan Skellen. E certamente não estou amedrontado. Ora, ainda acho que estou numa situação muito mais favorável do que a senhora, Yennefer.


			O discurso cansou-o, recomeçou a tossir e assoou o nariz no ensopado lenço de cambraia. Vilgeforz bateu com a mão no tampo da mesa.


			— Chega de brincadeiras — disse, rodando, de forma grotesca, a sua miniatura de olho. — Fique a saber, Yennefer, que já não preciso de si. Na verdade, deveria mandar enfiá-la num saco e afogá-la no lago, mas não gosto de recorrer a esse tipo de recursos. Irá permanecer isolada até que as circunstâncias me permitam ou me obriguem a tomar outra decisão. Aviso, porém, que não permitirei que me cause problemas. Se decidir fazer greve de fome, saiba que não perderei tempo, como em outubro, a alimentá-la por um tubo. Simplesmente, deixarei que morra de fome. E, se tentar fugir, as ordens dadas aos guardas são claras. E, agora, está dispensada. Se, naturalmente, já satisfez…


			— Não. — Yennefer levantou-se e atirou o guardanapo com ímpeto para a mesa. — Podia comer um pouco mais, mas a companhia tirou-me o apetite. Adeus, senhores.


			Stefan Skellen espirrou e começou a tossir. O de olhos claros fitava-a com um olhar agoirento, sorrindo asquerosamente. Vilgeforz olhava para o lado.


			Como sempre, quando vinha ou ia para a prisão, Yennefer tentava orientar-se quanto à sua localização para conseguir, pelo menos, um pingo de informações que poderiam ajudá-la a planear a sua fuga. E ficava sempre dececionada. O castelo não tinha janelas pelas quais pudesse ver o terreno que o rodeava ou, pelo menos, o Sol, para tentar determinar os pontos cardeais. A telepatia era impossível, pois duas pesadas pulseiras e uma gargalheira de dvimerito impediam com eficácia qualquer tentativa do uso da magia.


			A câmara em que se encontrava presa era fria e severa como a cela de um eremita. Contudo, Yennefer lembrou-se do auspicioso dia em que fora para ali transferida oriunda da masmorra. Do calabouço, em cujo fundo havia sempre uma fétida poça de água e em cujas paredes brotavam salitre e sal. Do calabouço, onde fora alimentada com restos de comida que as ratazanas facilmente lhe arrancavam dos dedos feridos. Foi então que, após cerca de dois meses, lhe soltaram as algemas que a prendiam e a tiraram de lá, deixando-a trocar de roupa e tomar banho. Yennefer não conseguira conter a felicidade. A pequena câmara para a qual foi transferida parecia um aposento real, e a sopa rala que lhe trouxeram para comer, feita de ninhos de andorinhas, digna da mesa imperial. Claro, ao fim de algum tempo a sopa acabou por ser apenas uma lavagem, a cama dura era mesmo dura e a prisão era uma prisão. Uma prisão fria, apertada, na qual, depois de dar quatro passos, se deparava com a parede.


			Yennefer praguejou, suspirou, sentou-se no banco que, além do catre, era o único móvel de que dispunha.


			Ele entrou com tal silêncio que ela mal o ouviu.


			— Sou Bonhart — anunciou. — Seria bom que recordasse este nome, bruxa. Que o guardasse na memória.


			— Vá-se foder, anormal.


			— Sou um caçador de recompensas — rangeu. — Sim, sim, ouça bem, bruxa. Em setembro, há três meses, em Ebbing, apanhei a sua bastarda. Essa tal de Ciri da qual aqui tanto falam.


			Yennefer ficou atenta. Setembro. Ebbing. Apanhou. Mas ela não está aqui. Talvez esteja a mentir?


			— A bruxa de cabelos cinzentos treinada em Kaer Morhen. Ordenei que lutasse na arena, matasse gente acompanhada pelos gritos da plateia. Aos poucos, transformei-a numa selvagem. Treinava-a para esse papel com um chicote, com o punho e com o tacão do sapato. Demorei a treiná-la. Mas ela conseguiu escapar-me, aquela víbora de olhos verdes.


			Yennefer respirou despercebidamente.


			— Fugiu para o além. Mas um dia ainda nos encontraremos. Tenho a certeza de que ainda nos encontraremos. Sim, bruxa. E só me arrependo de uma coisa: que aquele bruxo, o seu amante, o tal de Geralt, tenha morrido assado no fogo. Queria que ele tivesse a oportunidade de saborear a minha lâmina, aquela maldita aberração.


			Yennefer bufou.


			— Ouça bem, Bonhart, ou seja qual for o seu nome. Não me faça rir. Nem chega aos calcanhares do bruxo. Nem sequer se pode igualar a ele. Em nenhuma modalidade. E, como você próprio admitiu, não passa de um canalha e caçador de cães. Serve apenas para caçar cachorrinhos. Cachorrinhos muito pequeninos.


			— Veja, bruxa.


			Abriu o gibão e a camisa num movimento brusco e tirou, entrelaçando as correntes, três medalhões de prata. Um tinha o formato da cabeça de um gato; o segundo, de uma águia ou de um grifo. Não conseguiu ver bem o terceiro, mas parecia ser um lobo.


			— As feiras — bufou ela novamente, aparentando indiferença — estão cheias desse tipo de coisas.


			— Estas não são da feira.


			— Ai não?


			— Antigamente — sibilou Bonhart —, as pessoas decentes tinham mais medo dos bruxos do que dos próprios monstros. Os monstros, de uma maneira ou de outra, acabavam por ficar nas florestas e no mato. Quanto aos bruxos, atreviam-se a passear pelas ruas, a entrar nas tabernas, a rondar os templos, as repartições públicas, escolas e parques infantis. Os decentes, com razão, achavam isso um absurdo. Procuraram, então, alguém que pudesse acabar com a insolência dos bruxos. E encontraram alguém que cumprisse a tarefa. Não foi fácil, tiveram de procurar longe, e demoraram, mas encontraram. Como pode ver, acabei com três. Mais nenhum mutante apareceu por lá a irritar os cidadãos decentes com a sua aparência. E, se aparecesse, eu acabaria com ele tal como fiz com os outros três.


			— Enquanto dormiam? — Yennefer franziu o sobrolho. — Com uma besta, atrás de uma esquina? Ou talvez administrando um veneno?


			Bonhart escondeu os medalhões por baixo da camisa e deu dois passos, aproximando-se dela.


			— Você irrita-me, bruxa.


			— Foi esse o meu intuito.


			— A sério? Então, eu mostro-lhe, cadela, que posso competir com o seu amante bruxo em todas as modalidades. Ora, sou até melhor do que ele.


			Os guardas que estavam à porta deram um salto depois de ouvirem um estrondo, seguido por pancadas, estalidos, gritos e uivos. E, se os guardas tivessem ouvido alguma vez na vida o urro de uma pantera apanhada numa armadilha, jurariam que na cela haveria precisamente uma.


			Depois, ouviram um tremendo rugido, como o de um leão ferido. Também nunca haviam escutado um leão na vida, tendo visto este apenas nos escudos dos brasões. Entreolharam-se. Acenaram com a cabeça. E a seguir entraram, com ímpeto, na cela.


			Yennefer estava sentada no canto da divisão, por entre os restos do catre. Os seus cabelos estavam desarranjados, o vestido rasgado de cima para baixo, os seus pequenos seios juvenis a levantarem-se agitados ao ritmo da respiração ofegante. Sangue escorria-lhe do nariz, o rosto inchava rapidamente e apareciam arranhões de unhas no ombro direito.


			Bonhart estava sentado na outra ponta da divisão por entre os destroços do banco, protegendo a virilha com ambas as mãos. Também lhe escorria sangue do nariz, tingindo-lhe o bigode branco de um intenso carmesim. O rosto estava cortado com arranhões em carne viva. Os dedos recém-sarados de Yennefer constituíam uma arma fraca, mas os cadeados das pulseiras de dvimerito tinham bordas excecionalmente bem afiadas.


			Na bochecha inchada de Bonhart, exatamente no osso zigomático, estava enfiado profundamente com os dois dentes um garfo que Yennefer conseguira levar da mesa ao jantar.


			— Apenas cachorrinhos, seu caçador de cães — disse a feiticeira, arfando, tentando cobrir os seios com os farrapos do vestido. — E mantenha-se longe das cadelas. É demasiado fraco para elas.


			Não se perdoava por não ter conseguido almejar onde planeara — no olho. Mas o alvo estava em movimento, e, além disso, ninguém era perfeito.


			Bonhart urrou, levantou-se, arrancou o garfo, uivou e cambaleou de dor. Praguejou asquerosamente.


			Entretanto, mais dois guardas chegaram à cela.


			— Ei, vocês! — urrou Bonhart, limpando o sangue do rosto. — Venham cá! Metam esta meretriz no meio do chão, com as mãos e as pernas abertas e segurem-na!


			Os guardas entreolharam-se e depois olharam para o teto.


			— É melhor o senhor ir-se embora — disse um deles. — Não vamos nem abrir nem agarrar ninguém. Isso não faz parte das nossas obrigações.


			— Além disso — murmurou outro —, não pretendemos acabar como o Rience ou o Schirrú.


			Condwiramurs pousou, por cima do maço de papel, a gravura com a imagem de uma cela de prisão em que havia uma mulher sentada com a cabeça inclinada, algemada, presa a uma parede de pedra.


			— Ela ficou presa — murmurou — enquanto o bruxo se divertia em Toussaint com uma morena.


			— Censura-o? — perguntou Nimue, bruscamente. — Praticamente sem nada saber?


			— Não, não o censuro, mas…


			— Não há aqui mas nem meio mas. Por favor, permaneça calada.


			Ficaram sentadas em silêncio durante algum tempo, fitando gravuras e aguarelas.


			— Todas as versões da lenda — Condwiramurs apontou para uma das gravuras — indicam como lugar do desfecho, do final, da derradeira batalha do Bem contra o Mal, ou até o Armagedão, o castelo de Rhys-Rhun. Todas as versões. Exceto uma.


			— Exceto uma. — Nimue assentiu com a cabeça. — Exceto uma versão anónima, pouco popular, conhecida como o Livro Negro de Ellander.


			— O Livro Negro conta que o final da lenda se deu na cidadela Stygga.


			— Exatamente. O Livro de Ellander aborda também outros assuntos, canónicos para a lenda, de um modo que difere da versão oficial.


			— Interessante. — Condwiramurs ergueu a cabeça. — Qual dos dois castelos está apresentado nas ilustrações? Qual foi tecido na sua gobelina? Qual das imagens é a verdadeira?


			— Nunca saberemos. O castelo que testemunhou o fim da lenda não existe. Foi destruído, não sobrou nada dele. Todas as versões concordam quanto a esse facto, até a versão dada pelo Livro de Ellander. Nenhum dos locais providenciados pelas fontes é convincente. Não sabemos e nunca saberemos como era o castelo, nem onde se situava.


			— Mas a verdade…


			— Para a verdade — interrompeu Nimue, bruscamente — isso não tem a menor importância. Não se esqueça de que nem conhecemos a verdadeira aparência de Ciri. Mas aqui, veja, é ela, nesta gravura feita por Wilma Wessely, durante uma conversa tempestuosa com o elfo Avallac’h com o fundo composto por estatuetas de crianças macabras. É Ciri. Não há dúvidas quanto a isso.


			— Mas — Condwiramurs, desafiante, não se dava por vencida —, a sua tapeçaria…


			— Mostra o castelo onde ocorreu o desfecho da lenda.


			Permaneceram num longo silêncio. Farfalhavam os cartões versados.


			— Não gosto — disse Condwiramurs — da versão da lenda do Livro Negro. É tão… tão…


			— Desagradavelmente verdadeira — finalizou Nimue, acenando com a cabeça.


			Condwiramurs bocejou e fechou a edição com aditamento e posfácio da autoria do professor Everett Denhoff Júnior de Meio Século de Poesia. Espalhou os travesseiros, alterando a configuração de leitura para a de descanso. Bocejou novamente, espreguiçou-se e apagou a lamparina. A escuridão encheu a câmara, iluminada apenas com os raios do luar que penetravam pelas frestas nas cortinas. O que escolher para esta noite?, pensou a noviça, remexendo-se nos lençóis. Confiar na sorte ou ancorar?


			Após um momento, optou pela segunda variante.


			Havia um sonho pouco claro que se repetia, que não se permitia a ser sonhado até ao fim, dissipava-se, desaparecia por entre outros sonhos como o fio de uma trama que se perde no desenho de um tecido colorido. Um sonho que desaparece da memória, embora permaneça nela obstinadamente.


			Adormeceu num instante e, logo a seguir, após fechar os olhos, começou a sonhar.


			Um céu noturno, limpo, iluminado pelo luar e pelas estrelas. Montes e, nas suas encostas, vinhedos polvilhados de neve. O negro e anguloso desenho de uma construção: um muro com ameias, uma torre de menagem, um solitário beffroi na quina.


			Dois cavaleiros. Ambos entram no espaço vazio entre os muros, ambos descem, ambos entram pelo portão. Mas só um deles prossegue pela entrada da masmorra escancarada no piso.


			Aquele que tem o cabelo completamente branco.


			Condwiramurs gemeu enquanto sonhava e agitou-se sobre a cama.


			O homem de cabelo branco desce a escada, fundo, cada vez mais fundo, até ao calabouço. Passa por corredores escuros, de vez em quando ilumina-os com tochas posicionadas em esteios de ferro. O brilho das tochas dança em sombras demoníacas na abóbada e nas paredes. Corredores, escadas, e mais corredores. O calabouço, uma grande cripta, barris ao pé das paredes. Entulho, tijolos amontoados. Depois, um corredor bifurcado. Escuridão nas duas bifurcações. O homem de cabelo branco acende outra tocha. Saca da espada que leva às costas. Hesita, não sabe por qual dos dois caminhos seguir. Finalmente, opta pela bifurcação à sua direita — muito escura, sinuosa e obstruída por entulho. Condwiramurs geme ao sonhar, possuída pelo medo. Sabe que o caminho por ele escolhido leva ao perigo.


			Sabe, também, que o homem de cabelo branco procura o perigo.


			O perigo faz parte da sua profissão.


			A noviça agita-se por entre os lençóis, geme. É oniromante, sonha, está num estado de êxtase oniroscópico e, de repente, sabe profeticamente o que acontecerá daí a um instante. «Cuidado!», quer ela gritar, mas sabe que não conseguirá. «Cuidado, vire-se! Tenha cuidado, bruxo!»


			O monstro ataca, saindo silenciosa e traiçoeiramente da escuridão, de uma armadilha. Materializa-se de súbito por entre as trevas como uma chama resplandecente. Como uma labareda.


		


	

		

			CAPÍTULO TERCEIRO


			A aurora rompe — o gavião agita-se,


			Move-o o prazer, move-o um costume nobre;


			Bicando a esmo, o melro espalha a dita,


			Recebe o par, que com as asas cobre;


			Oh, dar-vos quero — e a esse querer me dobre


			Íntimo e alegre — os dons p’ra nós supremos.


			Sabei que Amor no seu livro os encobre,


			E por isso tão bem juntos vivemos.


			François Villon (Tradução de Afonso Félix de Sousa)


			Embora tivesse tanta pressa, embora nos apressasse, se precipitasse e se exaltasse, o bruxo permaneceu em Toussaint quase todo o inverno. Quais eram os motivos? Não escreverei sobre os mesmos. Havia motivos, ponto final, não vale a pena divagar. E àqueles que queriam condená-lo, lembrarei que o amor tem diversos nomes. Não julguem para que não sejam julgados.


			Jaskier, Meio Século de Poesia


			Aqueles eram os dias de boa caça e bom sono.


			Rudyard Kipling


			O monstro atacou, saiu silenciosa e traiçoeiramente da escuridão, de uma armadilha. Materializou-se de súbito por entre as trevas como uma chama resplandecente. Como uma labareda.


			Geralt, embora apanhado de surpresa, reagiu instintivamente. Esquivou-se, deslizando pela parede do calabouço. A fera passou por perto, bateu contra o chão, ricocheteou, agitou as asas e saltou outra vez, sibilando e abrindo o terrível bico. Mas, desta vez, o bruxo estava preparado.


			Golpeou com um lance curto, do cotovelo, almejando o pescoço, abaixo das enormes carúnculas carmesins, duas vezes maiores do que as de um peru. Acertou, sentindo o gume dilacerar o corpo.


			O ímpeto do golpe derrubou a fera, ao pé do muro. O skoffin gritou, e era um grito quase humano. Debatia-se por entre os tijolos esfacelados, batia e agitava as asas, jorrava sangue, fustigava tudo à sua volta com uma cauda que parecia um chicote. O bruxo estava convencido de que a luta já terminara, mas o monstro surpreendeu-o de forma pouco agradável. Inesperadamente, agarrou-lhe a garganta, grasnando terrivelmente, mostrando as garras e batendo o bico. Geralt esquivou-se, esbarrou com o ombro no muro, desviou-se para a esquerda, para baixo, aproveitando o ímpeto do ricochete. Acertou no skoffin, que desabou novamente por entre os tijolos, o sangue fétido a jorrar na parede do calabouço e a escorrer, formando um desenho requintado. O monstro, derrubado num salto, já não se debatia, apenas tremia, grasnava, estendia e entufava o longo pescoço e sacudia as carúnculas. O sangue jorrava intensamente por entre os tijolos sobre os quais jazia.
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